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Promover conexões para produzir 
e disseminar conhecimento

Chegamos a 2024 e a SET reforça a sua missão 
de produzir e disseminar conhecimento para o 
desenvolvimento do setor de Mídia e Entretenimento. 

Em um ambiente em constante transformação, 
tecnologias vêm revolucionando o universo dos 
conteúdos audiovisuais. Sim, ainda existem 
peculiaridades de cada mídia, mas o que se vê é uma 
revolução generalizada em muitos processos, incluindo 
os modelos de negócios.

Assim como a SET, que reúne profissionais e 
empresas de uma área que já foi mais concentrada 
no broadcast, outras entidades têm ampliado suas 
abrangências e suas redes de conexões para se 
adequarem à nova realidade.

Em seus mais de 35 anos de atuação no mercado, 
a SET construiu sólidas relações com todas as esferas 
da sociedade que mantêm contato com a produção, 
distribuição e consumo de conteúdos audiovisuais, 
sejam empresas, entidades de classe e de ensino, 
instituições e órgãos oficiais, tanto no âmbito nacional 
quanto internacional. Mais recentemente, essas 
conexões têm se fortalecido e se expandido.

Como um reconhecimento da representatividade da 
SET no setor de Mídia e Entretenimento, e da relevância 
de sua atuação, continuamos com participações em 
comissões e grupos de trabalho no Ministério das 
Comunicações, bem como em associações como 
o Fórum SBTVD. Mas estendemos as parceiras 
institucionais a associações brasileiras de anunciantes, 
de propaganda, de streaming, e às entidades estrangeiras 
que, assim como a SET, promovem eventos e produzem 
conteúdos focados nas novas tecnologias.

Um exemplo da importância da colaboração de 
SET com outras entidades é justamente o impacto de 
novas tecnologias nos modelos de comercialização de 
espaços publicitários nos meios de comunicação, como 
o modelo FAST e todas as mudanças que ocorrerão com 
a chegada da TV 3.0. 

Tudo isso se reflete também nos Grupo de Trabalho 
da SET. É fundamental para nossa instituição manter 
grupos de discutam os temas da atualidade do setor, 
colaborando, cada um em sua área, com a definição de 
diretrizes e, mais uma vez, com a difusão de informações 
no mercado.

A Inteligência Artificial, por exemplo, é uma realidade 
em todas as indústrias, e já conta com um GT exclusivo 
para que os associados da SET se informem sobre as 
suas aplicações nos processos do setor. E aguardem: 
em breve será criado o Grupo de Trabalho dedicado à 
Produção Virtual.

O calendário de eventos da SET também proporciona 
aos participantes a oportunidade de se manterem 
atualizados sobre esses temas. 

As edições dos SET Regionais, nas principais 
cidades do País, o SET:30 durante a NAB Show, e, claro, 
o SET EXPO, no novo Distrito Anhembi, serão momentos 
de encontros e de novas conexões, para inclusive a 
realização de negócios.

Associe-se à SET, participe desses encontros e 
reforce as suas conexões.

Boa Leitura!
Carlos Fini
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Foto: Adilson Pontes Malta

CES 2024: Sucesso de 
público em um evento cada 
vez mais transversal e global
Por Fernando Moura, em São Paulo

Las Vegas recebeu mais uma edição da CES, este ano foram mais de mais de 4.300 expositores 
e mais de 135.000 participantes. Houve grandes anúncios, lançamentos de produtos e a 
oportunidade de colaborar e ser inspirado pela tecnologia.

A Consumer Technology Association (CTA) se 
realizou em Las Vegas, de 9 a 12 de janeiro, e como 
nos últimos anos tem mostrado um grande leque de 
novidades, que vão desde os eletrodomésticos até 
as montadoras de carros, passando pela medicina e 
indústria audiovisual, o que mostra uma convergência 
tecnológica cada vez maior e a transversalidade das 
tecnologias que podem ser utilizadas em diferentes 
indústrias e suportes tecnológicos. Como esperado, 
na edição 2024, o destaque esteve na conectividade 
e na utilização de ferramentas de Inteligência Artificial 

(IA) e IA Generativa (IAG), que se transformou na bola 
da vez, após o anúncio do lançamento público do 
ChatGPT no fim de 2022. De fato, na CES 2024, um 
dos temas debatidos foi como a IA pode impulsionar 
a 5ª Revolução Industrial, já que os desenvolvimentos 
recentes em IA têm provocado tecnologias emergentes 
que mudarão a força de trabalho tecnológica dos 
próximos anos. 

Um dos keynotes destacados foi o do brasileiro, 
Cristiano Amon, CEO da Qualcomm, que foi 
entrevistado por Liz Claman, da FOX Business Network, 
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onde ele destacou como é possível interagirmos com 
nossos dispositivos na Era da IA. O executivo brasileiro 
disse que as ferramentas de AR e XR já são opções 
empresariais sérias, e que estamos no momento de 
entender   como treinar as pessoas? Como fazer que 
elas mergulhem totalmente nesse ambiente digital? E 
sobretudo, Como evoluir as comunicações?

Amon disse, ainda, que os chipsets, que a empresa 
está desenvolvendo para executar aplicativos de IA 
de forma generalizada, estão começando a chegar 
ao mercado, e que o próximo passo será desenvolver 
casos de uso no mundo real. Isso porque, o mercado 
está no “primeiro estágio, primeiro momento” do seu 
acesso a IA Generativa e “caminhando para a segundo”, 
tudo porque hoje os recursos de IA estão alojados em 
Data Centers em nuvem.

Segundo o executivo, nos smartphones, a IA 
servirá como um assistente que pode prever suas 
necessidades com base em atividades anteriores, 
já que ele pode registrar todas as ações que você 
realiza nele, e ele sabe quem você é e onde você está. 
Amon anunciou que a Qualcomm está trabalhando 
com fornecedores de smartphones Android, como 
a Samsung e empresas chinesas, para adicionar a 
funcionalidade de IA aos seus dispositivos portáteis, 
e que nos próximos tempos eles serão capazes de 
desenvolver atividades como tradução em tempo real 
e transcrição de conversas.

Durante o evento, a empresa demonstrou o 
Snapdragon XR2+ Gen 2, uma nova versão do seu 
chipset para dispositivos de realidade mista, que 

suporta até 12 câmeras simultâneas que analisam 
o entorno do headset. Em termos de vídeo, a sua 
resolução pode ir até 4,3K por olho e rodar a 90 fps. 
Segundo foi informado, o desempenho da IA é 8 vezes 
mais rápida, que a utilizada na versão anterior, e a 
performance da GPU é 2,5 vezes superior.

Na área automotiva, por exemplo, as empresas 
avançaram com lançamentos em veículos elétricos, 
veículos voadores e “software-defined vehicles” (SDV 
- Veículos definidos por software) e IA generativa. Na 
indústria audiovisual, houve muitas novidades tanto 
em termos de avanços tecnológicos como adaptações 
ao novo padrão de TV Híbrida.

O ex-presidente da SET, Adilson Pontes Malta 
participou da CES 2024 e disse à reportagem que 
“a feira tem de tudo, com muita ênfase a veículos 
elétricos e híbridos. Além de um pavilhão dedicado a 
carros dessa nova geração, outros estão espalhados 
em muitos stands em outros pavilhões, em função 
da inteligência artificial utilizada nos veículos, já que 
muitas empresas estão desenvolvendo sistemas 
operacionais para todo tipo de veículo com IA”.

Pontes Malta explicou, ainda, que ficou surpreso 
com o slogan da LG, “Life is Good”, empresa que “deu 
um show com a tela transparente que vista por trás, 
mostra um fundo preto levantado ou baixado por motor 
elétrico; e um stand voltado para sustentabilidade 
e inovações para o ser humano. Pela sua parte, a  
Samsung apresentou a tela MicroLed 8K, que tem um 
brilho e uma qualidade incrível. 

Se quer assistir a entrevista completa 
do brasileiro, Cristiano Amon da 
Qualcomn, escaneie o QR
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A LG OLED Signature T, um dispositivo de 77 
polegadas com painel OLED que, ao mesmo tempo, 
exibe imagens na sua tela consegue ficar quase 
transparente. Além disso, a TV não tem fios. A TV 
4K chegará ao mercado com uma tela wireless 
transparente, que traz incorporado o sistema 
operacional webOS da LG com personalização que 
permite que o usuário utilize recursos para desta forma 
transformar a TV, por exemplo, em uma obra de arte ou 
compor o ambiente.

Outro destaque é a função T-Bar, uma caixa colocada 
na parte inferior da tela que oferece ao usuário notícias, 
previsão do tempo, títulos de músicas, isso enquanto 
o resto da TV permanece nítido e sem alterações. “A 
tela OLED transparente elimina as restrições usuais 
das TVs convencionais”, explicaram executivos da LG 
à reportagem e afirmaram que “não precisa mais ser 

colocada contra a parede. Em vez disso, a OLED T pode 
ser colocada no meio da sala e funcionar como uma 
divisória, ou ela pode ser apoiada contra a janela sem 
bloquear a visão externa. A Zero Connect Box incluída, 
que aproveita a tecnologia de transmissão sem fio 
de ponta da LG para enviar imagens e som 4K para 
a OLED T, também permite que os usuários coloquem 
sua TV em qualquer lugar, independentemente de 
onde as tomadas elétricas estejam localizadas na 
sala. Sem cabos entre o Zero Connect Box e a OLED 
T, os usuários podem desfrutar de um ambiente de 
visualização limpo e sem cabos”.

Além disso, o design modular da LG OLED T facilita 
diversos métodos de instalação. A OLED T vem em 
opções stand-alone (autônomas), against-the-wall 
(presas à parede) ou wall-mount (com suporte para a 
parede). 

TV com tela transparente

Painel MICRO LED transparente em exibição no estande da 
Samsung durante a CES 2024 / Foto: Divulgação

Empresa apresentou uma TV que utiliza IA para 
otimizar a imagem em salas claras ou escuras se 
adaptando  a luminosidade do espaço.Entre os 
principais está o display OLED de altíssima qualidade 
da TV OLED 4K de classe Samsung de 77 polegadas 
(S95D) que, segundo o comunicado da empresa 
coreana, “rouba a cena com contraste ousado, cores 
vibrantes e brilho excepcional”.

Pela primeira vez, a empresa “desenvolveu uma TV 

OLED com tecnologia OLED Glare Free para o S95D 
para oferecer a melhor experiência de visualização 
possível em salas claras e escuras. O S95D inclui modo 
de personalização AI para otimizar a imagem no S95D 
com base na cena que o espectador está assistindo. 
“Basta selecionar a imagem preferida para cada gênero 
durante a configuração e o processador da Samsung 
vai utilizar IA para se ajustar automaticamente e 
fornecer a qualidade de imagem desejada”. 

Samsung lança TV OLED 4K de 77 polegadas com IA
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Segundo a empresa, além de proporcionar uma 
qualidade aprimorada de imagem e som, “as novas 
linhas de produtos oferecem aos consumidores 
recursos alimentados por IA, garantidos pelo Samsung 
Knox, com ênfase em inspirar e capacitar estilos de 
vida individuais”, explicou SW Yong, presidente e chefe 
de Negócios de Visual Display da Samsung Electronics. 

Yong disse que “agora que vivemos a Era Hiper 
conectada, não se trata mais apenas de oferecer 
experiências visuais de qualidade. As SmarTVs devem 
melhorar a nossa vida dentro e fora da tela. As telas 
de IA da Samsung, alimentadas pela tecnologia de 
IA no dispositivo, são projetadas como o ponto focal 
das residências dos usuários, conectando todos 
os dispositivos compatíveis para proporcionar aos 

usuários um estilo de vida mais flexível e diversificado”.
As novas TVs Neo QLED 8K e 4K da Samsung 

apresentadas na CES 2024, “oferecem o pacote 
completo, incluindo qualidade de imagem realista, 
tecnologia de áudio premium e uma ampla variedade 
de aplicativos e serviços. Em sua essência, a Neo QLED 
8K de 2024 tem o processador de TV mais recente e 
inovador da Samsung: NQ8 AI Gen3, que possui uma 
unidade de processamento neural (NPU) duas vezes 
mais rápida que seu antecessor. A quantidade de redes 
neurais aumentou oito vezes, passando de 64 para 512, 
permitindo que tudo na tela seja exibido com detalhes 
nítidos. Graças a este processador avançado, a linha 
2024 está equipada com atualizações de desempenho 
sem precedentes”.

Samsung Neo QLED 8K/ Foto: Divulgação

O Advanced Television Systems Committee 
(ATSC) - Comitê de Sistemas Avançados de Televisão 
- apresenta uma centena de produtos. Entre os 
destaques, a TCL se junta à Sony, Samsung e 
Hisense com receptores de NextGen TV integrados 
enquanto aumenta a atualização de acessórios da 
linha de receptores aumenta para incluir ADTH, Stavix, 
Zapperbox e Zinwell.

A entidade aproveitou a CES 2024 para apresentar 
uma ampla variedade de novos produtos, serviços de 
transmissão expandidos e capacidades futuras para 
o padrão de transmissão – tanto nos Estados Unidos 
quanto nos mercados internacionais onde está sendo 
utilizado.

Por outro lado, a Consumer Technology Association 

(CTA) anunciou os resultados do setor para as vendas 
de 2023 e as projeções para o próximo ano, com a 
base instalada cumulativa de receptores de ATSC 
3.0 nos Estados Unidos ultrapassando 10,3 milhões 
e as vendas ao consumidor de produtos de NextGen 
TV devendo aumentar em 45% em 2024.  Além dos 
modelos de TV da Sony, Samsung, Hisense e TCL, 
“espera-se que o número de modelos de receptores de 
acessórios disponíveis dobre em 2024, para oferecer 
aos consumidores com aparelhos de TV existentes 
várias opções acessíveis para atualizações”, afirma      
a CTA.

Madeleine Noland, Presidente do ATSC, afirma 
que o Comitê “está muito satisfeito por ter mais de 
duas dúzias de emissoras, empresas de tecnologia 

NextGen TV e ATSC devem apresentar mais de 100 produtos
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e redes apoiando nossa exposição na CES este ano. 
Com os lançamentos do mercado da NextGen TV nos 
Estados Unidos em 2024, que ocorrerão em breve em 
Chicago, San Diego e Tucson, estamos projetando que 

a NextGen TV ultrapassará o marco de 75% de alcance 
doméstico em fevereiro - uma conquista significativa 
que também marcará 75 mercados da Nielsen com o 
serviço broadcast”.

Josemar cruz da Atlantis Tecnologia e DAE Xtream Solutions com  Madeleine Noland, Presidente do ATSC, no estande da entidade na CES 2024 / Fotos: Divulgação

No estande foi demonstrado como o Advanced 
HDR da Technicolor pode oferecer aos espectadores 
da NextGenTV a melhor experiência com vídeo ao vivo 
com o single-stream HDR/SDR, que entrega mediante 
o sistema da Sinclair um fluxo único. Por outro lado,  
o ASTC mostrou o HDR10+ Technologies LLC, que 
já foi adotado por mais de 150 empresas e que já é 
possível exibir vídeo HDR aprimorado com HDR10+ 
Dynamic Metadata. A demo foi realizada utilizando a 
programação esportiva da FOX SPORTS codificada 
usando um codificador ATEME em tempo real. O HDR 
com metadados dinâmicos pode ser transmitido, 
mesmo com material originado em SDR (Standard 
Dynamic Range), sem impacto no fluxo de trabalho 
ou na largura de banda, explicaram os executivos 
presentes.

O Comitê informou, ainda, que entre os upgrades 
foram apresentando quatros (4) soluções que oferecem 
uma gama de opções acessíveis aos consumidores à 
medida que atingem a disponibilidade no varejo em 
2024: 

• A ADTH apresentou seu set-top-box certificado 
para usar o logotipo NEXTGEN TV do CTA e 
verificado para segurança de conteúdo A3SA, 

e expandiu a disponibilidade de seu receptor 
no varejo por meio do Walmart.com.

• A Stavix é nova no mercado de receptores, 
planejando um dispositivo que estará 
disponível ainda este ano.

• A Zapperbox oferece modelos de sintonizador 
único e de sintonizador duplo, incluindo 
recursos de gravação de vídeo digital com a 
adição de um cartão de memória no dispositivo.

• A Zinwell está apresentando o primeiro receptor 
de atualização de TV NEXTGEN que funcionará 
sem a necessidade de uma conexão com a 
Internet para verificação de segurança.

Brasil esteve em destaque, e no comunicado do 
ASTC, a entidade afirma que o padrão tem “alcance 
global” porque “0s órgãos reguladores do Brasil estão 
avaliando a camada de transmissão física do ATSC 
3.0 na próxima primavera, já tendo escolhido muitas 
outras tecnologias ATSC 3.0 para seu novo sistema. 
A Índia está analisando o ATSC 3.0 como um método 
potencial de transmissão de televisão para dispositivos 
móveis - de longe a forma mais predominante de as 
pessoas assistirem à TV naquele país”.
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Uma das palestras interessantes foi “5G 
Broadcasting direto ao smartphone”, que explorou 
como o 5G Broadcasting, que permite que os celulares 
recebam TV aberta diretamente das emissoras de TV, 
que contou com a participação de Frank Copsidas, 
CEO XGen Network como mediador, e a participação 
de Aytac Biber, Director of Product Management 
Qualcomm Technologies; Klaus Kuehnhammer, CEO 
Bitstem GmbH; Ling Ling Sun, CTO da Nebraska 
Public Media; e Michael Wagenhofer, CEO Austrian 
Broadcasting Services.

Ling Ling Sun disse que a emissora estatal está 
muito interessada no alcance do 5G e como ele pode 

ajudar na distribuição de canais FAST onde é possível 
endereçar publicidade “direta ao consumidor”, o que 
pode ajudar na difusão dos conteúdos multiculturais 
oferecidos pela emissora com uma segmentação 
maior de público.

Pela sua parte, Michael Wagenhofer do canal estatal 
austríaco, que já está fazendo testes em 5G Broadcast 
e prospecta ter emissão 5G durante os próximos Jogos 
Olímpicos Paris 2024, como noticiado por esta Revista 
na cobertura do IBC 2023, afirmou que estão avaliando 
o uso desta tecnologia para a transmissão de show 
nos quais possam oferecer serviços específicos aos 
espectadores.

5G Broadcast

Se quer ver a conferência, 
escaneie o QR:

O Google anunciou várias novas atualizações para o 
Chromecast, incluindo a compatibilidade com o TikTok 
para a scrolling de vídeos na sua TV que tenham o 
dongle integrado. Desta forma, o Chromecast pode ser 
integrado a TV e assim emparelhar o smartphone com 
a smartTV e transmitir os vídeos da rede social na tela 
grande de forma nativa.

A reportagem da Revista da SET pode apurar que 
em primeira instância poderão ser assistidos apenas 
os vídeos do feed da rede social na televisão. Segundo 
informações do TikTok, esta funcionalidade poderá ser 

utilizada por dispositivos Android a partes do 6.0 e iOS 
a partir do 12.0.

O Google informou, ainda, que com esta integração, 
o  TikTok se junta a mais de 3.000 aplicativos móveis 
compatíveis, permitindo a transmissão direta via 
Chromecast a partir do seu telefone e tablet Apple, 
Google, Samsung entre outros. Ainda foi anunciado 
um suporte ao Fast Pair para conexões Bluetooth mais 
rápidas e a integração do Chromecast para as novas 
TVs LG que serão lançadas este ano. 

TikTok na TV 

A TV QM891G de 115 polegadas da TCL, a maior “TV 
QD-Mini LED do mundo”, foi apresentada e teve grande 
repercussão midiática e de prêmios pela tecnologia 
utilizada.  Em comunicado, a empresa afirma que o 

destaque passa pelo display. O aparelho conta com 
tecnologia Quantum Dot e o processador TCL AIPQ 
ULTRA, “o que gera uma exibição de imagens com uma 
nitidez sem precedentes nos produtos”.

TCL lança TV de 115 polegadas
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A TCL revelou, ainda, em Las Vegas, que o produto 
está ainda em fase de testes e que este não será o 
design final da TV, que hoje conta com painel 4K com 
uma taxa de 120 Hz.

Entretanto e visando o consumo nos Estados 
Unidos, a TV chega com sintonizador de NextGen TV 
(ATSC 3.0) permitindo o acesso ao novo padrão de 
TV aberta no país, e como adotado pelo sistema, alto-
falantes Dolby Atmos de 6.2.2 canais integrados com 
um subwoofer.

TCL TV QM891G de 115 
polegadas / Foto: Divulgação

Em Las Vegas foi apresentada uma câmera para 
smartphone com função ‘multiespectral’, que segundo 
os seus fabricantes pode capturar cores melhor do 
que a olho humano. A nova câmera da Spectricity “a S1 
mede o espectro da luz em 16 comprimentos de onda, 
em cada pixel da câmera”, o que “resulta numa melhor 
avaliação do ponto branco, que por sua vez proporciona 
cores verdadeiramente consistentes. A câmera 
também pode avaliar as cores com mais precisão do 
que a olho nu, proporcionando uma representação de 
cores reais de tudo, desde a pintura até o tom da pele. 
Esta câmera espectral acaba com todas as suposições: 
as cores nas fotos do smartphone agora serão fiéis à 
realidade”, referiu a imprensa, Vincent Mouret, CEO da 
Spectricity 

Ele afirmou que esta terá avanço global, já que 
poderá estar em qualquer smartphone dentro de 
dois anos. “A entrega de cores consistentes é uma 

questão reconhecida e reconhecida na indústria. 
Com a fotografia e a capacidade da câmera sendo 
os principais impulsionadores das atualizações dos 
smartphones, a inovação da Spectricity, que poderá 
estar em todos os smartphones dentro de dois anos, 
criou muito interesse. Atualmente sendo testado por 
quase todos os principais fabricantes de smartphones, 
deverá ter um impacto comercial significativo na 
indústria de dispositivos de consumo.

Segundo o executivo, “esta câmera traz uma 
precisão de cores sem precedentes, desde 
instrumentos de laboratório até telefones. Na maioria 
dos casos, a cor detectada não pode ser distinguida 
da cor verdadeira a olho nu. Por fim, suas fotos podem 
ter cores consistentes e você pode medir e salvar a cor 
real dos objetos ou da pele com seu telefone. Isso abre 
a porta para o comércio eletrônico para casos de uso 
remoto personalizado de cosméticos e varejo”.

Câmeras 

A dir. Câmera S1 da Spectricity e a esq. a MS-500 da Canon / Fotos: Divulgação
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Entretanto, a Canon apresentou a câmera MS-
500 não só como é a primeira câmera de ultra-alta 
sensibilidade do mundo equipada com um sensor 
SPAD, mas também se diferencia por apresentar o 
pixel mais alto do mundo, que conta com um sensor de 
uma polegada denominado Single Photon Avalanche 
Diode (SPAD) de 3,2 megapixels. Ela, ainda, chega ao 
mercado com uma lente intercambiável (ILC). 

Segundo a empresa nipônica, a MS-500 combina 

um sensor SPAD de 2,1 MP e 1 polegada de alta 
sensibilidade com uma montagem B4 que é compatível 
com as lentes broadcast da Canon, e afirma que em 
áreas com níveis de segurança extremamente alta, 
como portos marítimos, instalações de infraestrutura 
pública, e fronteiras nacionais, os sistemas de 
monitoramento de alta precisão são obrigados a vigiar 
alvos dia e noite com precisão pelo que a MS-500 pode 
ser útil já que atinge “um mínimo de iluminação de 
0,001 lux3”.

Getty Images lançou “IA Generativa da iStock” 
para pequenas empresas, designers e profissionais 
de marketing. Plataforma desenvolvida pela NVIDIA 
Picasso oferece às empresas uma opção acessível 
para explorar a IA generativa comercialmente segura 
em seus recursos visuais de marketing e publicidade. 
Basicamente, explicam os seus criadores, é uma 
fusão de modelos personalizados de IA generativa 
para design visual. “O gerador do iStock foi treinado 
exclusivamente utilizando a vasta biblioteca criativa 
da Getty Images, que inclui conteúdo exclusivo da 
mais alta qualidade. Seu objetivo principal é proteger 
os usuários ao evitar a geração de produtos, pessoas, 

lugares ou outros elementos protegidos por direitos 
autorais. Isso significa que as empresas podem confiar 
no conteúdo gerado pela plataforma”. 

Segundo a empresa, qualquer imagem gerada com 
licença obtém a mesma cobertura legal padrão que os 
clientes das bibliotecas de imagens e vídeos do iStock 
já desfrutam. A plataforma é “treinada exclusivamente 
com conteúdo de alta qualidade e dados das bibliotecas 
criativas da Getty Images, a IA generativa da iStock foi 
projetada para proteger contra gerações de produtos, 
pessoas, lugares ou outros elementos protegidos por 
direitos autorais”. 

Fotos com IA Generativa

Honda Space-hub / Foto Divulgação

A Honda, a montadora que mais carros vende no 
mundo, apresentou, em Las Vegas, dois novos carros 
elétricos, que pertencem a linha Honda 0,  que podem 
recarregar baterias (de 15 até 80%) em apenas 15 
minutos, além de ter desenvolvido uma tecnologia 
que permite uma maior vida útil da bateria. O Honda 

Saloon, um carro esportivo, e o Space-hub devem ser 
lançados no mercado norte-americano em 2026.

Segundo a empresa, a Honda 0 Series está sendo 
desenvolvida com uma nova abordagem  “Thin, 
Light, and Wise (Fino, Leve e Sábio), para oferecer 
cinco valores fundamentais: “Design artístico que 

Carros elétricos
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evoca ressonância;  AD/ADAS (sistema avançado 
de assistência ao condutor) que garante segurança 
e tranquilidade; um “espaço” para as pessoas 
possibilitado pela internet das coisas e tecnologias 
conectadas; o prazer de dirigir com a sensação de 
unidade com o veículo; e excelente desempenho de 
eficiência energética”.

Finalmente, a Hisense entra no setor automotivo 
com AR HUD, um sistema de áudio e vídeo  imersivo 
para veículos.O AR Heads-Up Display (HUD) combina 
tecnologia holográfica com panorâmica proprietária. 
Assim, a empresa apresentou um veículo-conceito que 
simula o ambiente usando tecnologia avançada de 

projeção a laser. Os veículos têm projeção de laser triplo 
TriChroma, “oferecendo um equilíbrio impressionante 
entre tamanho compacto e recursos excepcionais de 
exibição para imagens mais envolventes”. 

Segundo a empresa, o AR HUD, juntamente 
com fase de laser e ajuste espectral, oferece telas 
multidirecionais com alta resolução, transparência 
notável, projeção estendida de distâncias e ângulos 
de visão amplos para transformar o pára-brisa em um 
centro de informações, permitindo que os motoristas 
observem simultaneamente imagens virtuais e o 
ambiente real ao mesmo tempo”.

Foto: Adilson Pontes Malta

O Withings VitalScan da BeamO é o primeiro 
dispositivo de saúde conectado que combina quatro 
ferramentas médicas: um estetoscópio, um oxímetro, 
um ECG de uma derivação e um termômetro. Esse 
dispositivo portátil fornece um conjunto robusto 
de sinais vitais essenciais para consultas médicas 
presenciais e de telessaúde. Com essa ferramenta 
em casa ou em trânsito, as pessoas e seus médicos 
podem acessar facilmente os dados por meio 

da conectividade Wi-Fi ou celular do dispositivo, 
permitindo uma visão de longo prazo para auxiliar no 
diagnóstico e no acompanhamento. “Esse conjunto 
abrangente de métricas beneficiará todos os tipos de 
pacientes: desde a visita anual ao médico de família, 
passando por consultas de cuidados agudos, até 
o acompanhamento e o diagnóstico de doenças 
crônicas”, explicaram os executivos.

Saúde
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Foto: Ricardo Rabaça

Em novembro de 2023, o Fórum SBTVD divulgou o relatório dos Testes de Laboratório 
da Camada Física na Fase 3 do Projeto TV 3.0  realizados, de abril a setembro de 2023, 
pelo Laboratório de TV Digital, da Escola de Engenharia, da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, sob a coordenação do Fórum SBTVD, e financiados pelo Ministério das 
Comunicações, por meio da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP). Este artigo 
detalha os aspectos técnicos das tecnologias avaliadas em laboratório e apresenta 
um breve relato dos resultados.

Testes de laboratório da Camada 
Física da TV 3.0

Por Ricardo Seriacopi Rabaça

A TV aberta terrestre é a principal plataforma de 
distribuição audiovisual no Brasil. Ela garante à maioria 
da população brasileira o acesso gratuito, universal 
e democrático à informação e ao entretenimento. 
Sendo assim, é um importante fator de coesão social, 
identidade nacional e cultural. A Figura 1 mostra a 

evolução da radiodifusão terrestre no Brasil, desde a 
TV analógica em preto e branco, até a nova geração 
de TV digital que entrará em operação nos próximos 
anos (Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão Digital 
Terrestre, 2023).

Introdução
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A transmissão de TV no Brasil foi iniciada na década 
de 1950, ainda no formato analógico. A TV analógica, 
que chamamos de TV 1.0, tinha como características 
principais a imagem em preto e branco e o áudio 
monofônico (com apenas um canal) (Fórum do 
Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2023).

Entre as décadas de 1970 e 1980, algumas 
evoluções foram inseridas, como, por exemplo, o 
vídeo com cores, o áudio estéreo e o sistema de 
legendas (Closed Caption). Como essas melhorias 
eram retrocompatíveis com a TV 1.0, essa geração 
foi considerada como uma evolução e passou a ser 
chamada de TV à cores Phase Alternating Line (PAL-M) 
ou também TV 1.5 (Sukys, 1984).

A primeira geração de TV digital no Brasil passou a 
ser considerada com o Grupo de estudos Sociedade 
de Engenharia de Televisão (SET)/Associação 
Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT)/
Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) em 
1998. Em 1999, testes comparativos entre os sistemas 
Advanced Television System Committee (ATSC) e 
Digital Video Broadcasting – Terrestrial (DVB‐T) foram 
realizados em laboratório e em campo na cidade de 
São Paulo. No final de 1999, o sistema Integrated 
Services Digital Broadcasting – Terrestrial (ISDB‐T) foi 
inserido na avaliação e novos testes foram realizados 
até maio de 2000 (Mackenzie/NEC/SET/ABERT, 2000).

Alguns anos se passaram e em 2003 várias 
iniciativas fizeram com que o governo brasileiro 
decidisse propor diretrizes para o desenvolvimento de 
um sistema nacional de TV digital. Sob a coordenação 
do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Telecomunicações (CPqD) e da Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), foram formados 21 
consórcios de pesquisa que ao longo dos anos de 2004 
a 2006 forneceram subsídios ao governo brasileiro 

para a escolha do Sistema Brasileiro de Televisão 
Digital (SBTVD). Neste mesmo período, novos testes 
foram realizados nos sistemas de TV digital, indicando 
uma evolução significativa no desempenho das novas 
gerações de receptores (Akamine, 2011).

Em 2006, a partir do Decreto Presidencial 
Brasileiro nº 5.820/2006, foi criado o Fórum SBTVD, 
com o objetivo de assessorar o governo brasileiro 
nas políticas e questões técnicas relacionadas à 
aprovação de inovações técnicas, especificações, 
desenvolvimento e implantação do Sistema Brasileiro 
de Televisão Digital Terrestre (SBTVD-T). O Fórum 
SBTVD desenvolveu as primeiras normas do 
Integrated Services Digital Broadcasting Terrestrial - 
Version B (ISDB-Tb), que também é conhecido como 
TV 2.0, que foram publicadas em 2007, permitindo 
a abertura oficial das transmissões nesse mesmo 
ano. A TV 2.0 foi introduzida no Brasil, trazendo vídeo 
de alta definição, som surround, recepção móvel 
e interatividade (Fórum do Sistema Brasileiro de 
Televisão Digital Terrestre, 2023).

Desde a introdução da TV 2.0, surgiram novos 
formatos de áudio e vídeo imersivos. Os aparelhos 
de TV atualmente disponíveis no mercado têm uma 
resolução e um contraste superiores aos que são 
suportados pela norma SBTVD de primeira geração. A 
disponibilidade e a velocidade de acesso à internet no 
Brasil possibilitam o consumo de conteúdo audiovisual 
sob demanda. Porém, na TV 2.0 não havia uma 
integração entre o serviço de radiodifusão e a oferta de 
conteúdo na internet. Por conta disso, foi desenvolvida 
uma evolução retrocompatível, que ficou conhecida 
como TV 2.5, onde foram introduzidas tecnologias, 
como, por exemplo, o High Dynamic Range (HDR), áudio 
imersivo e o DTV Play (Fórum do Sistema Brasileiro de 
Televisão Digital Terrestre, 2023).

Figura 1 - Evolução da 
radiodifusão terrestre no Brasil.
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A TV 2.5 é o padrão que está ativo atualmente no 
Brasil. Porém, já foi iniciado o desenvolvimento do 
padrão de nova geração do SBTVD, que se chamará 
TV 3.0. Neste novo sistema serão adotadas técnicas e 
tecnologias do estado da arte na área de radiodifusão. 
A Figura 2 exibe a arquitetura em camadas da TV 
3.0 (Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão Digital 
Terrestre, 2023).

O projeto da TV 3.0 foi iniciado em 2020, com a 
chamada para propostas de tecnologias, realizada 
pelo Fórum SBTVD. Essa primeira fase do projeto 
ficou conhecida como Fase 1 e foi encerrada em 30 
de novembro de 2020 (Fórum do Sistema Brasileiro de 
Televisão Digital Terrestre, 2023).

Na Fase 2, iniciada em 05 de julho de 2021, foram 
recebidas as especificações de cada tecnologia 
candidata e os requisitos adicionais, considerando 
informações gerais e recursos necessários para 
avaliar e comparar as tecnologias candidatas. 
Além disso, testes de laboratório e de campo foram 
realizados, com o objetivo de avaliar e comparar as 
propostas enviadas pelas tecnologias proponentes. 
Nesta fase, as propostas técnicas semelhantes foram 
combinadas para fins de teste e avaliação, resultando 
em 32 tecnologias proponentes. As tecnologias foram 
avaliadas utilizando os equipamentos/protótipos 
enviados por cada uma delas aos laboratórios de 
testes. Os testes laboratoriais foram concluídos em 
03 de dezembro de 2021 e o conselho deliberativo 
do Fórum SBTVD recomendou algumas tecnologias 
a serem utilizadas na TV 3.0, como mostra a Figura 
3 (Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão Digital 
Terrestre, 2023).

Projeto TV 3.0

Figura 2 – Arquitetura em camadas da TV 3.0

Figura 3: Resumo das decisões tomadas ao final da Fase 2.

Após a conclusão da Fase 2, o Fórum SBTVD 
constatou que seriam necessários testes 
complementares de campo e laboratoriais durante 

a terceira fase do projeto, com o objetivo de 
selecionar a tecnologia adequada para a camada 
física da TV 3.0. 
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Os candidatos que enviaram soluções para testes 
na Fase 3 foram:

• Advanced ISDB-T: O Advanced ISDB-T utiliza 
uma estrutura de quadro semelhante à do 
ISDB-Tb, mas inova com uma nova matriz de 
verificação de paridade para o código de Low-
density parity-check (LDPC), polarização dupla 
para transmissão e recepção com configuração 
2x2 Multiple-Input Multiple-Output (MIMO) e 
modulação até 4096 - Quadrature Amplitude 
Modulation (QAM). A modulação utilizada 
é Band-Segmented Transition - Orthogonal 
Frequency Division Multiplexing (BST-OFDM) 
com 35 segmentos e inverse Fast Fourier 
Transform (iFFT) até 32K (Shitomi, 2021);

• ATSC 3.0: O ATSC 3.0 utiliza um método de 
multiplexação inovador, denominado Layered 
Division Multiplexing (LDM), surgido da técnica 
de Cloud Transmission (CTxn) e que realiza a 
multiplexação de serviços em camadas. Esse 
conceito permite que dois ou mais sinais 
sejam transmitidos ao mesmo tempo e na 
mesma frequência, porém com uma diferença 
de potência entre eles. Isso é possível, porque 
o sistema pode suportar fortes interferências 
de co-canal. O ATSC 3.0 também utiliza 
constelações não uniformes, do inglês Non-
Uniform Constellation (NUC) combinadas com 
códigos de canal poderosos, como o LDPC e 
o Bose–Chaudhuri–Hocquenghem (BCH). O 
ATSC 3.0 permite a operação em 2x2 MIMO e 
o uso de modulações de alta ordem, ou seja, 
permite configurações que vão até 4096-QAM 
(Advanced Television Systems Committee, 
2023);

• 5G Broadcast/EnTV: O 5G Broadcast/EnTV 
permite a comunicação Point-to-Multipoint 
(PTM), respondendo aos requisitos de 
Multimídia e Entretenimento (M&E) de forma 
gratuita para todos os usuários, incluindo 
aqueles que não têm qualquer tipo de plano de 
serviços de operadoras de telefonia móvel. Em 
sua versão 16, passou a incorporar a largura 
de banda de 6 MHz, porém, os equipamentos 
enviados para os testes da Fase 3 eram apenas 
compatíveis com a versão 12 do sistema. 
O 5G Broadcast/EnTV ainda não possui 
funcionalidades para operação 2x2 MIMO, 
como o Advanced ISDB-T e o ATSC 3.0 têm. 
O proponente enviou pares de equipamentos 
Single-Input Single-Output (SISO), para que 
fosse utilizada a diversidade espacial, com o 

objetivo de melhorar a robustez na recepção, 
porém sem aumentar a capacidade do canal 
(Julio Omi, 2022).

A Figura 4 mostra os equipamentos de todos os 
proponentes da Fase 3 instalados nas dependências 
do Laboratório de TV Digital, da Escola de Engenharia, 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

A Camada Principal (CP) objetivou permitir o 
reuso-1, sendo assim, foram utilizadas modulações de 
baixa ordem e alta robustez, mas que, por outro lado, 
não possuíam valores suficientemente elevados de 
taxa de bits para garantir a transmissão de conteúdo 
em UHD. Já na Camada Secundária (CS), foram 
utilizadas modulações que permitiam aumentar a 
capacidade de transmissão do canal, objetivando a 
transmissão de conteúdo em UHD.

Figura 4 - Equipamentos dos três proponentes instalados no 
laboratório/Foto: Ricardo Rabaça.
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Para que o sistema com duas camadas seja capaz 
de operar com reuso-1, é necessário que a Relação 
entre sinal e ruído (C/N) na CP seja menor ou igual a 
0 dB e que o C/N na CS seja menor ou igual a 16 dB, 
por conta da discriminação de diretividade da antena 
receptora de 16 dB, recomendada pela International 
Telecommunication Union (ITU) na ITU-R BT.419 
(INTERNATIONAL TELECOMMUNICATION UNION 
RADIOCOMMUNICATION SECTOR, 1992).

Cada uma das três tecnologias candidatas possui 
uma maneira diferente de transmissão utilizando mais 
de uma camada.

O Advanced ISDB-T, utiliza uma técnica de 
multiplexação que faz uso da sua segmentação de 
banda, ou seja, alguns segmentos foram utilizados para 
transmitir a configuração mais robusta e os segmentos 
restantes foram usados para a transmissão de 
conteúdo em UHD, que exige maiores taxas de bits. Já 
o ATSC 3.0 permite o uso da técnica de LDM, ou seja, a 
configuração mais robusta e a de alto desempenho são 
transmitidas ao mesmo tempo e na mesma frequência, 

porém, sendo diferenciadas pelo nível de potência. Por 
fim, no sistema 5G Broadcast/EnTV, em sua versão 
12, que foi enviada para os testes de laboratório, a 
alocação dos conteúdos a serem transmitidos é feita 
por meio de células de informação, que, por sua vez, 
são compostas por slots no domínio do tempo e em 
sub-portadoras no domínio da frequência (Fórum do 
Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2023).

Foi acordado que apenas as duas tecnologias 
candidatas, que demonstrassem melhor adequação 
aos requisitos específicos do projeto, durante os 
testes laboratoriais, seguiriam para a etapa de testes 
de campo. Também ficou acordado que haveria a 
necessidade de efetuar uma avaliação da qualidade 
subjetiva da codificação vídeo em tempo real, para 
determinar a taxa de bits necessária para que a 
Camada Física Over-The-Air (OTA) da TV 3.0 permita 
oferecer uma qualidade audiovisual igual ou superior 
à do sistema Digital Terrestrial Television Broadcasting 
(DTTB) brasileiro de primeira geração (Fórum do 
Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2023).

A Fase 3 foi iniciada em abril de 2023 e, neste 
mesmo mês, foi publicado o Decreto Presidencial 
Brasileiro nº 11.484, que dispõe sobre as diretrizes 
para a evolução do SBTVD e para assegurar a 
disponibilidade de espectro para sua implantação. 
Este documento oficial estabeleceu ainda que devem 
ser cumpridas as seguintes características: recepção 
fixa (com antena externa e interna) e recepção móvel; 
integração entre conteúdos transmitidos por OTA 
e pela internet; interface de usuário baseada em 
aplicações; segmentação de conteúdos de acordo 
com a localização geográfica dos telespectadores; 
personalização de conteúdos de acordo com 
as preferências dos telespectadores; utilização 
otimizada do espectro de Radiofrequência (RF) 
destinado à radiodifusão terrestre; e novas formas de 
acesso a conteúdos culturais, educativos, artísticos e 
informativos (Governo Federal do Brasil, 2023).

De acordo com os testes subjetivos realizados 
pelo grupo de trabalho de codificação vídeo do Fórum 
SBTVD-T, a taxa de bits mínima necessária para uma 
transmissão OTA de um conteúdo 1080p (Full High 

Definition (FHD)) utilizando o codec Versatile Video 
Coding (VVC) e que proporcione qualidade, no mínimo, 
igual à do atual ISDB-Tb é de aproximadamente 7,5 
Mbps. Os mesmos testes indicam que, para um 
conteúdo de 4360p (8K UHD), é necessária uma 
taxa de 37,3 Mbps (Fórum do Sistema Brasileiro de 
Televisão Digital Terrestre, 2021).

Os testes laboratoriais da Fase 3 da Camada Física 
foram realizados pelo Laboratório de TV Digital, da 
Escola de Engenharia, da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie de abril a setembro de 2023, a avaliação da 
qualidade subjetiva da codificação de vídeo em tempo 
real foi realizada na Universidade de Brasília de junho a 
dezembro de 2023 e os testes de campo estão sendo 
realizados pela Universidade Federal Fluminense 
de dezembro de 2023 até maio de 2024 (Fórum do 
Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 
2023). Ao contrário da Fase 2, todos os testes foram 
realizados com antenas MIMO, com modulações e 
codificações que suportam a frequência de reuso-1, 
entre outras características (Fórum do Sistema 
Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2023).

Detalhes da Fase 3 da TV 3.0

Durante os testes laboratoriais da Fase 3 do 
projeto TV 3.0, foram executados testes funcionais 
e de desempenho. Os testes funcionais servem para 
verificar o funcionamento dos dispositivos enviados 

pelos proponentes, ou seja, para analisar se os 
excitadores e moduladores estavam funcionando 
dentro do comportamento esperado para este tipo 
de equipamento. Os testes de desempenho, por sua 

Testes laboratoriais de Camada Física
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vez, possibilitam uma análise do potencial completo 
do sistema candidato, visto que utilizam toda a 
cadeia de transmissão e de recepção da tecnologia 
proposta e geram resultados que ilustram como 
deve ser o comportamento destes sistemas quando 
forem implementados na prática (Fórum do Sistema 
Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2021).

Todos os testes de laboratório foram realizados 
dentro de uma gaiola de Faraday para evitar 
interferência externa de RF. Nesse ambiente, a 
temperatura e a umidade também são controladas. A 
Figura 5 mostra os equipamentos de transmissão de 
cada um dos proponentes do lado de fora da gaiola e 
os sinais sendo transmitidos por cabo para a gaiola 
de Faraday.

Com relação aos testes funcionais, foram feitas 
verificações, como, por exemplo, da precisão de 
frequência de RF dos moduladores/excitadores, do 
ruído de fase dos osciladores locais, da potência 
do sinal de RF/ Frequência Intermediária (IF), das 
emissões de RF fora da banda e da caracterização de 

linearidade (máscara de espectro) e da análise do sinal 
I/Q (constelação e MER). Em resumo, estes testes 
validam o sistema de transmissão (Fórum do Sistema 
Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2021).

Com relação aos testes de desempenho, foram 
feitas verificações, como, por exemplo (Fórum do 
Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, 2021):

• Relação entre sinal e ruído (C/N): O teste para 
medir a relação da potência da portadora pela 
potência do ruído Additive White Gaussian 
Noise (AWGN) é executado mantendo o sinal 
que está chegando no receptor com um nível 
fixo de potência e variando o nível de potência 
do ruído, até que seja encontrado o limiar de 
visibilidade, conhecido como Threshold of 
Visibility (TOV), ou utilizando a métrica de 
Quase Error Free (QEF) com, por exemplo, limiar 
de 10-4 de Frame Error Rate (FER) ou de Packet 
Error Rate (PER) na saída do decodificador 
LDPC, que simbolizam os limites de quando 
artefatos começam a aparecer na tela da 
TV onde o receptor está conectado. Cada 
tecnologia foi analisada usando um desses 
parâmetros supramencionados e a decisão de 
qual foi a análise executada foi acordada entre 
o laboratório e os proponentes. A partir daí, é 
anotado o valor mínimo de C/N, em dB, para 
que não apareçam artefatos na TV;

• Relação de C/N usando canais com perfil 
Rayleigh: Este teste é feito de forma similar ao 
anterior, porém, considerando adicionalmente 
perfis de canal com desvanecimento e 
multipercurso. Dessa forma, o sinal é mantido 
numa potência constante, mas passa por um 
canal com perfil Rayleigh, sofre esses efeitos 
e apenas depois é adicionado o ruído AWGN, 
para avaliar o valor mínimo de C/N, em dB, 
para que não apareçam artefatos na TV. Os 
perfis Rayleigh selecionados para os testes 
da Fase 3 foram: o RF1 - Single Path Rayleigh 
(utiliza velocidade de 3 km/h e multipercurso 
com perfil Doppler – recepção portátil), o RF2A 
- Pedestre A e o RF2B - Pedestre B (utilizam 
velocidade de 3 km/h e multipercurso com 
perfil Rayleigh – recepção portátil), o RF3A 
- Veicular A e o RF3B - Veicular B (utilizam 
velocidade de até 120 km/h e multipercurso 
com perfil Rayleigh – recepção móvel) e o RF4 
- Típico Urbano Modificado (utiliza velocidade 
de até 200 km/h e multipercurso com perfil 
Rayleigh – recepção em ambiente tipicamente 
urbano) (Fórum do Sistema Brasileiro de 
Televisão Digital Terrestre, 2021);

Figura 5  - Equipamentos de transmissão conectados à gaiola de 
Faraday/Foto: Ricardo Rabaça.
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• Máximo e mínimo níveis de sinal: Neste teste 
o receptor é estressado, com o objetivo de 
identificar o máximo e o mínimo valores de 
potência que ele suporta, antes que a recepção 
do sinal seja comprometida;

• Interferência de co-canal com o próprio 
sistema: Esta medida é executada transmitindo 
dois canais do sistema proponente na mesma 
frequência central, com a intenção de analisar a 
robustez do sinal principal (desejado), quando 
sendo recebido pelo receptor, juntamente com 
um sinal indesejado. Isso é feito mantendo o 
sinal desejado numa potência fixa e depois 
variando o nível do sinal indesejado, até 
encontrar o limiar de recepção, para que não 
apareçam artefatos na TV;

• Interferência de co-canal e de canal adjacente 
(N±1 e N±2 canais) com o ISDB-Tb: O teste 
de co-canal é feito de maneira idêntica ao 
comentado no item anterior, mas agora 
considerando um sinal no padrão ISDB-Tb 
como o sinal principal (desejado) e o sinal 
indesejado como o do proponente analisado. 
Já o teste de canal adjacente é realizado 
deixando o sinal do ISDB-Tb fixo em um canal 
N e configurando o sinal indesejado nos 
canais adjacentes inferiores e posteriores, 
para verificar a robustez do sinal principal às 
interferências causadas pela transmissão de 
outros canais nas laterais da sua banda;

• Robustez à interferência de ruído impulsivo: O 
teste de ruído impulsivo é realizado mantendo 
o sinal do sistema proponente numa potência 
fixa e injetando ruído com um gerador de 
ruído impulsivo. Esse gerador é configurado 
com diversos padrões de ruído impulsivo, 
como, por exemplo, causados por lâmpadas 
fluorescentes, máquinas de lavar louça, entre 
outros. O objetivo desse teste também é 
avaliar o valor mínimo de Relação Sinal-Ruído 
equivalente (C/Neq), em dB, para que não 
apareçam artefatos na TV;

• Interferência causada por multipercurso (eco 
único e estático): A verificação de robustez 
ao multipercurso é realizada mantendo a 
potência do sinal num nível fixo e analisando o 
comportamento do receptor em situações onde 
uma cópia do sinal transmitido (multipercurso) 
chega com atraso, positivo ou negativo, no 
receptor (pré-eco e pós-eco);

• Agregação de canais de RF (Channel Bonding 
(CB)): Esse teste é realizado agregando dois 
canais de RF, com o objetivo de dobrar a 

banda de transmissão e, como consequência, 
obter um ganho na capacidade do canal. A 
transmissão utiliza dois canais com 6 MHz 
de largura de banda e o sinal é recebido em 
um receptor que sintoniza dois canais de TV 
e realiza a agregação dos dados. Neste teste, 
não e inserido ruído, ou seja, a avaliação do 
funcionamento da agregação dos canais de 6 
MHz é realizada avaliando se os dados foram 
recebidos e recuperados adequadamente;

• Estabilidade de funcionamento em frequência 
de reuso-1: Este teste é realizado utilizando 
dois transmissores, cada um transmitindo 
um conteúdo diferente, porém utilizando os 
mesmos parâmetros de modulação, a mesma 
frequência central e deixando ambos os 
sinais com a mesma potência na entrada do 
receptor. Para validar o funcionamento dessa 
funcionalidade, é preciso analisar, usando duas 
TVs, se ambos os conteúdos permanecem por, 
pelo menos, uma hora sendo reproduzidos 
em cada uma dessas TVs sem apresentarem 
nenhum tipo de erro.

A Figura 6 exibe o interior da gaiola de Faraday 
e mostra os equipamentos de recepção de cada 
proponente, além dos equipamentos utilizados para 
realizar cada um dos testes supramencionados. A 
Tabela 1 exibe os dados de cada um dos proponentes, 
em relação à conformidade de cada sistema com 
os requisitos da TV 3.0. Essas informações foram 
publicadas em detalhes pelo Fórum SBTVD, no 
relatório dos testes de laboratório da Camada Física 
da TV 3.0 (Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão 
Digital Terrestre, 2023).

Figura 6 - Interior da gaiola de Faraday/Foto: Ricardo Rabaça
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Tabela 1 - Resumo dos resultados da Fase 3

Requisito Especificação mínima Advanced ISDB-T ATSC 3.0 5G Broadcast/EnTV

Permitir a operação 
lado a lado com 
o sistema ISDB-
Tb, com impacto 
mínimo sobre a 
rede existente.

Banda de 
frequência

174-216 MHz OK Não verificado Não verificado

470-698 MHz OK OK Parcialmente OK

Largura de 
banda do 

canal

6 MHz OK OK NOK

Outras Não verificado Não verificado 1,4, 3, 5, 10, 
15 e 20 MHz

Relação de 
proteção de 

co-canal
≤ 19 dB OK OK Não verificado

Relação de 
proteção 
de canal 

adjacente

≤ -36 dB OK OK Não verificado

Permitir a 
implantação 

de redes com 
cobertura e 
capacidade 
ajustáveis, 

reuso-1 e o uso 
mais eficiente do 

espectro (recepção 
interna fixa e 

externa móvel).

MIMO 2x2 OK OK OK

Transmissão 
com múltiplos 
canais de RF

CB OK OK NOK

Recepção 
móvel em alta 

velocidade
120 km/h Parcialmente OK Parcialmente OK Não verificado

Eficiência
espectral
(6 MHz - 
MIMO)

Uma 
camada

@ C/N ≤ 
0 dB em 
canais 

Rayleigh

0,81 bit/s/Hz
@ 4,9 Mbps

0,88 bit/s/Hz
@ 5,3 Mbps

0,44 bit/s/Hz
@ 2,6 Mbps

Duas 
camadas

CP
@ C/N ≤ 
0 dB em 
canais 

Rayleigh 2,45 bit/s/Hz
@ 3,5 (CP) + 11,2 

(CS) Mbps

4,0 bit/s/Hz
@ 5,3 (CP) + 18,8 

(CS) Mbps

1,30 bit/s/Hz
@ 1,4 (CP) + 6,5 (CS) 

MbpsCS
@ C/N ≤ 

16 dB em 
canais 

Rayleigh

AMARELO: Não foram disponibilizados equipamentos 
compatíveis.

AZUL:  Os equipamentos fornecidos pelo proponente 
não são capazes de operar em toda a faixa de 
frequência especificada. Funcionam apenas para 
algumas frequências dentro da faixa.

VERDE: O teste não foi realizado, pois o equipamento 
do proponente já era compatível com a especificação 
mínima principal (largura de banda de 6 MHz).

VERMELHO: O equipamento enviado estava em 
conformidade com a versão 12 do padrão, operando 
apenas com largura de banda de 10 MHz em 
frequências centrais iguais a 622 ou 632 MHz.

ROSA: O teste não foi realizado, pois o proponente teve 
que retirar os equipamentos no laboratório antes que 
fosse possível concluir as verificações necessárias.

CINZA: O resultado foi considerado como “Parcialmente 
OK”, pois algumas configurações passaram no teste, 
porém outras configurações testadas não passaram.
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Todos os testes supramencionados foram 
executados nas tecnologias candidatas que 
participaram da terceira fase e os resultados foram 
publicados no relatório da Fase 3 de testes da Camada 
Física, que foi publicado no site o Fórum SBTVD 
(Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão Digital 
Terrestre, 2023). Todos os resultados publicados 
foram analisados previamente pelos respectivos 
proponentes e validados, antes que o documento fosse 
divulgado ao público. Levando em consideração os 
resultados que foram publicados neste documento, o 
Fórum SBTVD recomendou que apenas os candidatos 
Advanced ISDB-T e ATSC 3.0 prosseguissem para os 

testes de campo.
Vale ressaltar também que, por conta da análise 

subjetiva realizada pelo grupo de trabalho de 
codificação de vídeo, que chegou a uma taxa de bits 
mínima de 7,5 Mbps, para a transmissão de conteúdo 
com qualidade igual ou superior à do atual sistema 
ISDBTb, foi postergado, a princípio, o requisito de 
funcionamento em frequência de reuso-1. Esta decisão 
será reavaliada, assim que for possível otimizar a 
utilização do codec VVC e alcançar uma taxa de 
aproximadamente 3,5 Mbps para a transmissão de 
conteúdo em 1080p (FHD).
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2024, um ano recheado 
de novidades na SET
A SET já definiu seus planos para 2024, que incluem os seus associados, as 
empresas da cadeia produtiva da indústria audiovisual e todo o mercado de mídia 
e entretenimento. Para este ano grandes novidades como casa nova para o SET 
EXPO e duas cidades que estréiam como sedes do SET Regional.

A programação para o ano de 2024 está definida, 
e a SET anunciou que os mais tradicionais eventos 
do setor, em formato presencial e digital, já têm data 
marcada. A entidade promoverá os encontros que 
há mais de trinta anos acompanham os avanços 
tecnológicos em todo o ecossistema que engloba a 
captação, produção, transmissão e distribuição de 
conteúdo audiovisual.

A lista de eventos é grande para 2024 e está 
recheada de conteúdo e qualidade. Eles acontecerão 
de norte a sul do país, além de ter ações importantes 
no exterior. Delas destaque para a 33 edição do SET:30, 
em Las Vegas, durante a 101 edição da NAB Show. A 
SET realizará ainda, a segunda edição do SET@IBC 

2024 em Amsterdã, Países Baixos, terá mais uma 
edição do SET eXPerience, e mais de 30 edições do 
SETcast. E claro, seis novas edições da Revista da SET 
que, desde 1989, chega, ininterruptamente, aos seus 
associados.

Vale reforçar aqui que os eventos fazem parte da 
gênese e missão da SET, da qual o principal objetivo e, 
que está no cerne da sua missão, “é o aperfeiçoamento 
do uso das tecnologias e a difusão de conhecimentos 
técnicos relacionados às mídias eletrônicas”, com 
ênfase na ideia de “discutir, propor, influenciar e 
viabilizar, em diversos níveis, aspectos das tendências 
e negócios do mercado audiovisual” e “promover o 
networking entre empresas e profissionais, e uma total 
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SET EXPO 2024
A edição 2024 do SET EXPO se realizará de 19 a 22 de 

agosto em casa nova. Será no Centro de Convenções I e II, 
no Distrito Anhembi, na capital paulista. O recinto que está 
sendo reformado será o palco de mais uma edição do SET 
EXPO, que será realizado dentro da ala de exposição, junto 
da praça central do novo centro de convenções com 9 mil 
metros quadrados.

O SET EXPO 2024 estará no centro de convenções, 
com a novidade de que o Distrito Anhembi tem um hotel 
integrado, o que vai permitir que os participantes entrem do 
hotel diretamente na feira. O Congresso terá quatro (4) salas 
simultâneas, e a feira uma planta com ilhas e áreas centrais 
com espaços de entrada desde 9 até 120 metros quadros.

SET EXPO
Congresso: 19/08 a 22/08/2024

Feira SET EXPO: 20/08 a 22/08/2024
Onde: Centro de Convenções I e II – Distrito Anhembi 
Av. Olavo Fontoura, 1209 – Santana, São Paulo – SP

SET:30
O SET:30 chega a sua edição 36 e se realizará nas 

salas N107 e N108, do Central Lobby, durante a NAB Show, 
que acontece de 13 a 17 de abril de 2024, em Las Vegas 
Convention Center (LVCC), em Nevada, Estados Unidos. 
O SET:30 começará pontualmente as 7h30 da manhã nos 
dias 14, 15 e 16 de abril, onde serão apresentadas, como 
nas últimas 3 décadas as grandes novidades do mundo do 
broadcast, haverá debates, análises e palestras sobre os 
principais temas da indústria audiovisual.

Como em anos anteriores, as salas do SET:30 podem 
ser utilizadas pelas associados e participantes do evento 
como um ponto de encontro, descanso e apoio durante a 
NAB Show. Por outro lado, e como é costume, a Delegação 
Brasileira tem inscrição gratuita na feira e desconto no 
Congresso. Assim, quem faça sua inscrição para visitar a 
Feira NAB Show no site da SET garante sua visita sem custo 
e um desconto de US$ 100 no congresso.

Seminários SET:30
Data: 14 a 16 de Abril de 2024

Horário: 7h30 às 9h30
Onde: Salas N107  e N108 – North Hall Meeting 
Rooms ( acesso será através do Central Lobby)

SET Regionais
Os SET Regionais são uns dos principais eventos 

da SET durante o ano. O primeiro a ser realizado foi em 
Manaus. Este ano, pela primeira vez e após mais de três 
décadas, o evento terá casa nova. Assim o SET Norte, o 
último de 2024, se realizará na cidade de Belém do Pará no 
próximo, dia 4 de dezembro. Na sua itinerância, também 
será realizado, pela primeira vez, o SET Nordeste em João 
Pessoa, na Paraíba. Luana Bravo, gerente de conteúdos da 
SET afirma que “as mudanças tem como principal objetivo 
democratizar o conteúdo e levar os eventos da SET a onde 
os seus associados estão, trabalham e desenvolvem as suas 
atividades profissionais. O desafio é grande, mas tanto o SET 
Norte como o Nordeste terão casa e público novo, e claro, a 
presença dos habituais associados”. 

Datas e locais
SET Sudeste: 6 Março 2024 – Belo Horizonte (MG)

SET Sul: 22 Maio 2024 – Porto Alegre (RS)

SET Centro-Oeste: 26 Junho 2024 – Brasília (DF)

SET Nordeste: 23 Outubro 2024 – João Pessoa (PB)

SET Norte: 4 Dezembro 2024  – Belém (PA)

https://set.org.br/events/setexpo
https://set.org.br/eventos/set30/


REDAÇÃO28

SET@IBC 2024
Como nos anos anteriores, a SET participará do 

maior evento de mídia e entretenimento da Europa 
em Amsterdã, Países Baixos. Na próxima edição 
a Revista da SET fará a cobertura do evento em 
tempo real.

SET@IBC 2024
Data: 13 a 17/09/2024 

Onde: Centro de Convenções RAI 
Amsterdam, Países Baixos

Revista da SET
No ano que a Revista da SET completa 35 anos, 

você está vendo mudanças na diagramação que 
tornam a Revista ainda mais atual e necessária 
para o mercado de mídia e entretenimento 
do Brasil. Durante 2024 serão 6 edições, três 
digitais e três impressas que chegaram a caixa 
de correio dos associados da SET. Nas próximas 
edições entregaremos as coberturas e prévias 
dos principais eventos mundiais, a NAB 2024 
(Las Vegas) , o SET EXPO (São Paulo), o IBC 2024 
(Amsterdã) e a Caper Show (Buenos Aires), além 
de informações e artigos dos principais temas da 
indústria, com foco na TV 3.0 e na transformação 
do ecossistema das emissoras. Saiba mais.

SETcast
O produto audiovisual da SET que começou 

em 2023 terá durante 2024 mais de 30 edições. 
São conversas leves e descontraídos, onde os 
apresentadores Deisy Feitosa e Bruno Martins 
abordam os temas do momento do setor de mídia 
e entretenimento, sempre com convidados que 
são grandes expoentes em suas áreas. Todas 
as semanas, novos episódios trazem temas de 
tecnologia, negócios, pessoas, e também de 
muitos outros assuntos de interesse de quem 
quer estar antenado a questões atuais e futuras da 
sociedade. Os conteúdos podem ser assistidos e 
ouvidos nas principais plataformas de podcast em 
qualquer lugar e horário. Saiba mais

https://set.org.br/publications/revistadaset/
https://set.org.br/eventos/set-cast/


http://www.set.org.br/associe-se/
http://www.set.org.br/associe-se/
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BBB 2023 / Foto: Globo

O cambio climático, as mudanças de hábitos de 
consumo audiovisual e a preservação do meio ambiente 
são pautas impreteríveis na contemporaneidade. Nesse 
contexto, as emissoras de televisão brasileira têm ou 
estão debatendo internamente os procedimentos e 
práticas para avançar e melhorar seu acionar. Assim, e 
alinhados ao acrônimo ESG, do inglês, Environmental, 
Social and Governance, a Globo tem trabalhado para 
dar respostas aos desafios de sustentabilidade 
que o mundo precisa assumir para evitar o colapso 
climatológico mundial, um dos efeitos do efeito estufa 
que estamos vivenciando.

No final de 2023, a Globo lançou o seu “Guia de 
Produções Verdes”, um manual de requisitos e boas 
práticas ambientais em áreas como cenografia, 
caracterização de figurino e suprimentos que as 
produções dos Estúdios Globo passaram a seguir. 
O Guia surgiu após debates e discussões surgidos 
durante a produção da novela “Pantanal”.

Segundo a Globo, o documento nasceu em 
alinhamento com a Agenda ESG 2030, e do 
mapeamento de ações sustentáveis, com o olhar sobre 
quais iniciativas podem ser adotadas em áreas como 
cenografia, arte, tecnologia, produção, suprimentos, 

ESG na indústria audiovisual 
brasileira, o caso Globo
No auge da Revolução 4.0, o mercado de mídia e entretenimento não pode ficar de fora na 
hora de refletir sobre práticas ambientais, sociais e de governança (ESG), e alinhá-las aos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Unesco (ODS), que fazem parte da Agenda 
2030. Veja o caminho trilhado pela Globo em busca de produções mais sustentáveis, com 
cenários multiuso, viagens sustentáveis, e um guia de produções verdes.

Por Fernando Moura
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caracterização e figurino. Em 2022, o Grupo tinha 
lançado uma cartilha de gestão ambiental, versão 
piloto do Guia, que orientou os trabalhos da equipe da 
novela ‘Pantanal’, passo fundamental para a definição 
do material, que passou a ser utilizado pelas equipes 
de todas as novelas, séries e programas de variedades 
produzidos pelos Estúdios Globo, para todas as telas e 
plataformas da empresa. 

A Revista da SET entrevistou a Mauricio Gonzalez, 
diretor do Centro de Serviços Compartilhados da Globo, 
que afirmou que orientado pela versão piloto do Guia, 
desde o início dos trabalhos, todo o time de ‘Pantanal’ 
teve como foco reduzir os impactos das gravações na 
região e estar atentos ao cuidado de meio ambiente 
e ao bioma. Durante a novela as equipes preenchiam 
formulários para mensurar impactos. Também como 
parte do processo de implementação do Guia, equipes 
de diferentes produções seguiram as orientações do 
material. A edição passada do ‘Big Brother Brasil’, por 
exemplo, atingiu um índice de 83% do total de resíduos 
reciclados ou reutilizados, somando 125 toneladas de 
insumos como madeira, entulho e lonas, cuja maioria 
foi doada ou vendida para cooperativas de reciclagem 
no Rio de Janeiro. Os programas ‘No Limite 22’ e ‘No 
Limite – Amazônia’ e as séries ‘Os Outros’ e ‘Justiça 2’ 
também já foram produzidos seguindo as premissas 
do material.  Hoje, 100% das produções precisam 
aplicar o Guia em seu dia a dia e são mensuradas com 
o objetivo de ganharem um ‘Selo Verde’ ao seguirem 
todas as orientações propostas, explicou Gonzalez à 
reportagem.

Para o executivo, “o Guia traz muito sobre o nosso 
papel de preservarmos os recursos naturais no planeta 
e, ainda, sermos motor de mudanças efetivas na nossa 
indústria, além de fomentar discussões relevantes 
junto à toda cadeia de produção e sociedade, papel 
esse que desempenhamos tão bem ao longo dos 
anos. Esse ano, lançamento o aplicativo do Guia de 
Produções Verdes, que vai ajudar a avaliar as práticas 
sustentáveis das produções do Estúdios Globo, 
tornando seus impactos mais tangíveis e fornecendo 
informações para apoiar as decisões estratégicas 
relacionadas às nossas metas ESG”. 

Mauricio Gonzalez, diretor do Centro de Serviços Compartilhados 
da Globo / Foto: Globo-Fabio Rocha

Revista da SET (RSET): Como começar a 
implementar estratégias de ESG em uma empresa 
como a Globo com tantos anos?

Mauricio Gonzalez da Globo (MG): A Globo tem 
uma longa história de realizações na agenda ESG, 
antes mesmo da agenda ganhar esse nome. Nosso 
compromisso com temas sociais relevantes e com 
o meio ambiente norteia a atuação da empresa em 
diferentes frentes, fazendo com que o ESG da Globo não 
seja apenas sobre a companhia, mas sobre todas as 
pessoas com quem nos relacionamos, de fornecedores 
ao público final. Quando falamos em preservação 
ambiental, a inauguração dos Estúdios Globo, em 
1995, é um marco, pois é um projeto que já nasceu 
de maneira sustentável, com tratamento de água, 
uso de energia renovável e reutilização de resíduos. 
Ao longo dos anos, criamos a plataforma Menos é 
Mais, de mobilização social sobre sustentabilidade 

e consumo consciente da Globo; implementamos 
nossa Política Ambiental; e nos tornamos uma 
empresa Carbono Neutro, em 2019. Como produtora 
de conteúdo, sabemos que nossas histórias têm um 
grande impacto na vida dos brasileiros, com potencial 
de fomentar discussões relevantes para o avanço da 
sociedade. Para exemplificar, cito a novela ‘O Espigão’, 
de 1974,  responsável por popularizar o termo ecologia 
no país; o programa ‘Globo Mar’, que a partir de 2010 
debateu a vida marinha; e também o ‘Como Será’, 
com matérias sobre cidadania, educação, ecologia, 
trabalho e inovação. Há cerca de três anos, por conta 
de uma demanda natural da sociedade, percebemos 
que precisávamos falar mais sobre essas ações 
para diferentes públicos. Esse entendimento norteou 
o desenvolvimento da Agenda ESG da Globo, com a 
participação de um grupo de trabalho multidisciplinar 
responsável por traçar, ao longo de 2021 , um Raio-X 
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do que já fazíamos e para onde queremos caminhar. 
Nesta trajetória, consultamos nossos públicos de 
relacionamento e analisamos os temas centrais ao 
nosso setor frente a critérios de risco, competitividade 
e vocação para elaborar temas relevantes e que 
trazem impacto ao negócio. A partir daí, definimos 
uma estratégia ESG pautada em seis compromissos, 
que vão balizar nossa atuação até 2030. São eles: 
1) Produzir e distribuir conteúdo em sintonia com 
a sociedade, contribuindo para o desenvolvimento 
social e ambiental; 2) Promover a diversidade e a 
inclusão nos conteúdos e nas equipes; 3) Investir 
no desenvolvimento contínuo e no bem-estar dos 
colaboradores; 4) Valorizar e proteger a biodiversidade, 
promover a consciência ambiental e respeitar os limites 
naturais do planeta; 5) Promover uma governança 
transparente e responsável; 6) Apoiar ativamente a 
educação como vetor de transformação do Brasil. 
Em 2022, lançamos nosso primeiro Relatório de 
Sustentabilidade, chamado Jornada ESG, que honrou 
toda a caminhada da Globo, e em 2023, como parte do 
avanço da nossa estratégia, definimos metas para cada 
um dos nossos compromissos. Entendemos que esse 
é um movimento perene na Globo em que seguiremos 
trabalhando, diariamente, para a construção de um 
planeta melhor.  

RSET: Uma vez definido isso, como se trata ESG 
quando falamos de trabalho físico (produções, por 
exemplo), e trabalho digital (site, streaming. Etc.)?

MG: Toda a nossa operação está atrelada à Agenda 
ESG, em frente e atrás das telas. Nos atentamos, por 
exemplo, para os resíduos gerados de todas as nossas 
produções nos Estúdios Globo. Para solucionar esse 
problema, criamos o Guia de Produções Verdes, um 
direcionador de boas práticas sustentáveis que são 
aplicadas em 100% das produções, com operação 
monitorada por meio do APP criado recentemente, para 
fornecer informações capazes de ajudar nas decisões 
estratégicas. O Guia contempla as diversas etapas do 

processo de produção e desprodução,  fazendo que 
nosso conteúdo seja produzido utilizando as melhores 
soluções ambientais dentro dos seis pilares de nossa 
política: economia circular, mudanças climáticas, 
biodiversidade, recursos naturais, cultura ambiental 
e conformidade legal. Na cenografia, por exemplo, é 
indicada a implantação de estação de segregação de 
resíduos em obras de cidades cenográficas; os projetos 
devem priorizar os cenários multiuso, diminuindo a 
necessidade de novas construções; e toda a iluminação 
cenotécnica deve ser de LED. No figurino, a preferência 
é por roupas com fibras naturais ou orgânicas, ou 
peças feitas com tecidos reciclados e não é permitido 
imprimir fotos de continuidade. Na caracterização, 
produtos biodegradáveis são priorizados e materiais 
descartáveis foram substituídos por similares 
ecológicos. A preocupação com o meio ambiente 
segue até o término das produções. No processo de 
desprodução, é mandatório realizar o descarte correto 
dos resíduos e a orientação é que os materiais sejam 
disponibilizados para as próximas atrações.  Mas, se 
tiver a necessidade de criar cenários do zero, a Globo 
adquire chapas de compensado de madeira e, quando 
for descartá-las, o material é reutilizado ou enviado 
para o aproveitamento energético por biomassa. Para 
descartar isopor, por exemplo, iniciamos uma parceria 
que transforma o resíduo em revestimentos para 
construção civil, podendo até ser utilizado também na 
cenografia. Há uma outra maneira de aproveitarmos 
os materiais, por meio do APP Circula Globo, que 
maximiza a reutilização interna de materiais, móveis, 
objetos de decoração em boas condições de uso 
para diversas produções. No âmbito do trabalho 
digital, estamos atentos às boas práticas e fazemos 
constantes avaliações sobre as nossas ações. Como 
empresa de mídia, sabemos do nosso potencial em 
criar e reverberar histórias que gerem impacto social 
e discussões importantes para o desenvolvimento da 
sociedade. Essa responsabilidade é também nosso 
grande compromisso e desafio, pela maneira como 
nossa atuação se torna referência.

Cenários multiusos, nos Estúdios Globo. Esta igreja possui frentes diferentes, que podem ser adaptados 
para uso em diversas produções e ser caracterizados de acordo com a trama / Fotos: Divulgação Globo
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RSET: A Globo criou o manual para os seus 
colaboradores? E quando é co-produção, há este tipo 
de requisito para as produtoras, por exemplo?

MG: Para estarmos todos em linha com as premissas 
da Agenda ESG,  todos os nossos colaboradores 
passam por diferentes treinamentos ao longo do ano. 
Movimentos relacionados aos temas da pauta em seus 
mais variados contextos como diversidade e inclusão, 
ética e compliance, coleta seletiva, saúde e segurança, 
entre outros. Temos como ambição, termos 100% 
dos times criativos e de jornalistas participando de 
treinamentos obrigatórios com horas mínimas por 
ano em temas sociais e ambientais prioritários na 
agenda ESG da companhia, com participação atrelada 
à avaliação de performance. Quanto às co-produções, 
as boas práticas ambientais também são estimuladas 
em toda a cadeia de fornecedores. Temos ainda, 
o Guia Ambiental de Suprimentos, que apresenta 
recomendações e critérios para avaliar e priorizar 
fornecedores que adotam práticas sustentáveis em 
seus negócios. Além disso, todas as operações são 
regidas pela nossa Política Ambiental, que regulamenta 
o nosso compromisso com a sustentabilidade.

RSET: Há algum trabalho com as afiliadas?
MG: Estimulamos que todas as afiliadas – em 

nossa rede de TV aberta, contamos com 118 emissoras 
afiliadas por todo o país – a construírem suas próprias 
agendas ESG e dividimos nossos aprendizados 
para impulsionar suas jornadas. Temos, também, 
disseminado nossa cultura de compliance para todo 
nosso ecossistema, que engloba afiliadas, cadeia de 
fornecedores, produtoras e parceiros de negócio.

RSET: Em termos de sustentabilidade, já existem 
fora do Brasil organismos e entidades trabalhando de 
forma global, a Globo está alinhada com algum?

MG: A Globo está alinhada com diversas entidades 
e organismos, brasileiros e de atuação internacional, 
em prol de causas relevantes para a sociedade, por 
meio do jornalismo, do esporte, do entretenimento 
e de nossa atuação institucional. Nos tornamos 
signatários do Pacto Global da ONU em 2022, 
concomitante ao lançamento do nosso primeiro 
Relatório de Sustentabilidade. O Pacto Global é a 
maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do 
mundo, com mais de 20 mil participantes, entre 
empresas e organizações, que abrangem 160 países. 
Além disso, fornece diretrizes para a promoção do 
crescimento sustentável e da cidadania, por meio de 
lideranças corporativas comprometidas e inovadoras. 
Recentemente, nos associamos ao CEBDS (Conselho 

Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável), associação civil sem fins lucrativos que 
promove a transição para a economia verde por meio 
da articulação entre empresas, governos e sociedade 
civil, o que reafirma nosso compromisso com a 
sustentabilidade e o futuro do país. Em termos de 
reconhecimento internacional, fomos vencedores na 
categoria Melhor Relatório de Sustentabilidade (Best 
ESG Report) do prêmio internacional de sustentabilidade 
Corporate Star Awards. A premiação tem o objetivo 
de apresentar as melhores práticas corporativas 
em sustentabilidade e reafirmar a transparência 
das empresas participantes como exemplos de 
referências em seus segmentos de atuação. A 
cerimônia de premiação aconteceu em Amsterdã, em 
setembro do ano passado, durante o  IBC  2023, que   
reúne a indústria global de mídia, entretenimento e 
tecnologia. Receber esse prêmio nos mostrou que o 
ESG da Globo é muito mais sobre o impacto positivo 
que provoca na sociedade do que propriamente sobre 
a empresa. Seguiremos nos associando com Institutos 
sérios e fidedignos que atuem em pautas relevantes 
que tragam ganho ao planeta.

RSET: Desde há algum tempo a Globo realiza 
produções remotas com menos viagens de técnicos e 
equipamentos, isto é parte da estratégia de ESG?

MG: Procuramos reduzir as viagens e os 
deslocamentos a trabalho, optando sempre por 
reuniões remotas, sempre que possível. Mas sabemos 
que nem sempre essa ferramenta é possível e em 
caso de viagens corporativas indispensáveis, a Globo 
realizou uma parceria inédita com a GOL Linhas 
Aéreas para neutralizar as emissões de CO2 desde o 
momento da compra das passagens. Desde setembro 
de 2022,   todas as viagens de colaboradores Globo, 
necessárias para o desempenho de suas funções, 
passaram a ser compensadas pela compra de 
créditos de carbono, aplicados na preservação e no 
reflorestamento de florestas nativas e em projetos 
de agricultura regenerativa na Floresta Amazônica. A 
iniciativa é viabilizada a partir da união de ambas as 
companhias com a Moss, climatech de soluções no 
combate às mudanças climáticas.

RSET: Propósitos e objetivos para 2024?
MG: Sabemos que temos um longo caminho 

a percorrer e estamos empenhados em construir 
uma Agenda ESG com alicerces fortes para todos 
os nossos públicos de relacionamento, em busca de 
estabelecer um crescimento sustentável nos negócios 
e um mundo melhor para todos.
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Foto de KAL VISUALS na Unsplash

Intercâmbio de conteúdo 
como agente de fortalecimento 
da relevância
Por Fabiano Pereira

Com a crescente demanda por materiais multiplataforma, o intercâmbio 
de conteúdo torna-se a saída mais viável para a construção de grades de 
programação abrangentes e relevantes.

Morando e trabalhando no interior de São Paulo nos 
últimos 22 anos, semanas atrás recebi uma mensagem 
de um bom amigo com teor muito interessante: em 
viagem pelo nordeste do país, ele estava relaxando 
no quarto do hotel quando, ao assistir a programação 
de uma TV Pública local, se deparou com a minha 
imagem apresentando um programa de debates. 
Rapidamente fez o registro com o seu celular e me 
mandou a imagem. 

Esse pequeno exemplo ilustra um pouco do que 
são e para que servem as redes de intercâmbio de 
conteúdo mantidas pelas TVs do campo público. Não 

é novidade que as TVs do campo público investem em 
plataformas de intercâmbio de conteúdo para, entre 
outras coisas, driblar suas reduzidas estruturas de 
produção. 

Contudo, muito mais do que simplesmente 
encher a grade de programação, essa prática tem 
uma função mais rica: a de permitir que em um 
país com as dimensões continentais do Brasil, o 
telespectador tenha a oportunidade de conhecer seus 
muitos sotaques, distintas manifestações culturais e 
complexas realidades sociais.

https://unsplash.com/pt-br/@kalvisuals?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/homem-na-camiseta-preta-que-segura-o-guarda-chuva-preto-ly2fm-npt88?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
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Criada em dezembro de 2006, a RITU - Rede de 
Intercâmbio das Televisões Universitárias tornou-
se, no decorrer dos anos, a principal plataforma 
de intercâmbio de conteúdo entre as TVs 
associadas da ABTU - Associação Brasileira de 
Televisão Universitária.

Com mais de 1200 horas de conteúdo, a 
RITU reúne não apenas material audiovisual 
produzido por suas associadas, mas também 
de entidades parceiras e até de agências de 

notícias e governos estrangeiros, interessados em 
exibir seu conteúdo em canais com perfil segmentado 
e diferenciado, se comparado às grandes redes 

comerciais.
Dentro dessa proposta, diversos outros 

segmentos das TVs do Campo Público também 
mantém suas plataformas como um motor 
na manutenção de grades de programação 
robustas e ricas em diversidade nos quatro 
cantos do país.

Mas não é apenas entre as demais TVs 
Universitárias que essa troca acontece. Cada vez 
mais é possível ver TVs Universitárias produzindo 
conteúdo para emissoras maiores de outros setores 
da TV pública. O Canal Futura, por exemplo, tem em 
sua grade, conteúdos integralmente produzidos por 
televisões universitárias parceiras, além de outros 
produtos gerados em parceria de co-produção. A 
TV Cultura de São Paulo também tem ampliado a 
presença de conteúdo dessa natureza em sua grade, 
inclusive em quadros específicos dentro de programas 
da emissora.

Essas parcerias se mostraram muito mais 
evidentes em situações incomuns, como durante a 
pandemia, onde iniciativas de cobertura conjunta, 
quase que “em rede”, geravam boletins informando o 
status e os números da pandemia em diversas cidades 
do interior do país. Com a questão do distanciamento 
social e o isolamento resultante dele, era praticamente 

impossível para as grandes emissoras reunir e deslocar 
equipes para promover uma cobertura mais ampla. 

Um dos casos que podemos usar como exemplo 
foi o da TV USP, em Piracicaba/SP, que enviava boletins 
semanais atualizando os números da cidade para 
compor os plantões exibidos pela TV Cultura em seus 
intervalos da programação, durante todo o dia.  

O sucesso da iniciativa acabou acarretando outros 
desdobramentos, como a produção de conteúdos para 
o programa semanal “AgroCultura”, aproveitando a 
proximidade e a familiaridade que a TV USP Piracicaba 
mantém com uma das mais importantes escolas de 
engenharia agronômica do mundo, a Esalq.

Parcerias dessa natureza trazem benefícios para 
ambas as partes, já que, se por um lado, amplia 
o alcance de produção das grandes emissoras 
sem impacto significativo nos custos, por outro 
lado amplia muito a visibilidade das atividades de 
pesquisa e extensão universitárias promovidas pelas 

As parcerias com outros campos da Teledifusão Pública

Reportagem TV USP para o programa 
AgroCultura/ Foto: Reprodução

https://www.abtu.org.br/ritu#:~:text=A%20Rede%20de%20Interc%C3%A2mbio%20de,uma%20grade%20local%20e%20100%25


COLUNA ABTU36

Toda essa rica produção oriunda de universidades 
em um país tão grande e diverso não poderia se limitar 
apenas ao território brasileiro, por maior que esse seja.

Foi por conta disso que as TVUs brasileiras tomaram 
parte, através da ABTU,  de um acordo de cooperação 
internacional para intercâmbio de conteúdo e projetos 
de coprodução com TVs públicas de outros 18 países 
ibero-americanos.

Em 2015 foi assinado um acordo de cooperação 
com a ATEI - Asociación de Televisiones Educativas 
y Culturales Iberoamericanas, e, a partir de então, 
diversas possibilidades para a coprodução, intercâmbio 
de experiências e troca de conteúdo surgiram. Entre 
elas, inclusive, a realização de algumas edições do TV 
Morfosis no Brasil.

No entanto foi no final de 2023 que o maior passo 
na concretização da tão sonhada plataforma virtual 
de troca de conteúdo aconteceu: a partir da retomada 
da parceria depois de alguns anos inativa por conta 
da pandemia, foi criada uma versão em português da 
plataforma ATEIMedi@, plataforma de intercâmbio 
de conteúdo criada pela ATEI para acesso de todos 
os seus associados. Com apoio da diretoria da ABTU, 
a versão em português coloca os associados da 
entidade brasileira em contato com mais de 22.000 
horas de conteúdo produzido por TVs Públicas de 18 
países de fala hispana e portuguesa. Mas mais do 
que isso: amplia sobremaneira as possibilidades de 
janela de exibição dos conteúdos produzidos pelas 
associadas da ABTU.

Ampliando o alcance pelas parcerias internacionais

Tela da plataforma ATEIMedi@ em português / Foto: Reprodução

Mas há, ainda, uma nova fronteira a ser alcançada: 
as televisões comerciais, as grandes cabeças de rede, 
também podem ser potenciais parceiras de conteúdo 

das TVs Universitárias. A capacidade de capilaridade 
na produção de conteúdo das grandes redes não 
acompanha sua capilaridade de distribuição de 

TVs Comerciais - a próxima fronteira de parceria

Instituições de Ensino Superior que mantém essas 
TVs Universitárias. 

E se essa ampliação da janela de exibição e o 
consequente aumento do alcance do conteúdo 
for corretamente mensurado, ajuda a justificar a 
manutenção da estrutura das TVUs pela significativa 
contribuição para a divulgação científica.Outras 

limitações adicionais de largura de banda devido à 
forma como o NextGen TV está sendo implementado 
restringem ainda mais a quantidade de cada “faixa”, 
que pode ser usada, mas isso está mais ligado a forma 
como a FCC (Federal Communications Commission) 
administra o espectro nos Estados Unidos e não 
importa muito mais para nós. 
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sinal, porque a manutenção de equipes e sucursais 
para cobrir todo o território nacional de forma mais 
abrangente representaria um custo muito alto, mesmo 
com o relativo “barateamento” dos custos de produção 
nas últimas décadas. E esse custo é inacessível 
mesmo para as redes mais estruturadas.

Porque, então, não investir na parceria com as TVs 
Universitárias para a produção de boletins informativos 
e conteúdos de utilidade pública, matérias para 
telejornais e co-produções culturais e artísticas a partir 
de localidades ainda não cobertas pelas equipes de 
jornalismo das sucursais das grandes redes? Inclusive 
com a possibilidade de alocação de recursos? 

Um exemplo que pode ser citado é o boletim 
“Papo com a Esalq”. Durante anos, semanalmente, 

um especialista da área de agricultura ou pecuária 
participava de um bate-papo com um jornalista do Canal 
Terra Viva, do grupo Bandeirantes. A produção local e 
a captação de som e imagem era feita integralmente 
pela equipe de comunicação da universidade, a partir 
de uma pauta sugerida pela equipe de jornalismo do 
Terra Viva. Conteúdo qualificado, com baixo custo 
para o Canal, promovendo também as iniciativas da 
Instituição de Ensino e Pesquisa a qual o especialista 
entrevistado estava ligado.

Além de permitir às emissoras comerciais a 
produção de conteúdo qualificado com custos 
sensivelmente mais baixos do que a forma tradicional - 
onde equipes das sucursais se deslocam de longe para 
cobrir uma determinada pauta de interesse - esse tipo 
de parceria pode beneficiar economicamente também 
as TVs Universitárias, que geralmente precisam 
sobreviver com orçamentos muito enxutos vindos de 
uma única fonte - os caixas das IES que as mantém. 

As parcerias para intercâmbio de conteúdo e 
coproduções, seja para o sinal aberto digital, seja para 
as plataformas digitais VOD, OTT ou Redes Sociais, é 
o caminho mais seguro e sustentável para atender um 
país gigante e diverso que consome muito audiovisual, 
seja em qual plataforma este for oferecido. E as TVs 
Universitárias estão cada vez mais dentro deste jogo.

Papo com a Esalq / Foto: Reprodução
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Foto de NASA na Unsplash

Ubiquidade relativa
Por Gabriel Lobão Vasconcelos Fré

Autor explica a evolução da banda larga e esboça soluções de como pode ser possível 
levar internet a todos os locais do país transformando o serviço em ubíquo. Para isso 
explica a evolução das tecnologias de telecomunicações define marcos históricos que, 
desde a sua óptica, transformaram a forma em que as pessoas se comunicam.

Vamos falar sobre a importância das comunicações 
satelitais? Não é de agora que a raça humana 
estabeleceu uma forte dependência com esse tipo 
de sistema de telecomunicações, na verdade, o ano 
era 1957 quando o Sputnik foi colocado em orbita, 
sendo então o primeiro satélite artificial a orbitar a 
terra, e desde então aprendemos a tirar proveito das 
incríveis facilidades que estes dispositivos eletrônicos 
pendurados no céu podem oferecer. Ao longo das 
décadas de 1980 e 1990, este tipo de tecnologia era 
a única alternativa para cobertura de usuários em 
áreas remotas, e era caríssimo. Com a expansão das 
redes móveis pelas áreas cada vez menos povoadas a 

dependência e a necessidade por este tipo de serviço 
se reduziram significativamente. Mas agora que a 
tecnologia 5G já respira a plenos pulmões, notamos 
novas tendências de uso de satélites de comunicação 
ressurgindo sob condições bem diferentes do que 
víamos 60 anos atrás.

Quando eu tinha meus 10 anos, existia um artigo 
tecnológico que imprimia certo glamour no seu uso: o 
telefone sem fio. Tinha teclados digitais e faziam uns 
bips elegantes, mas era aquele ar libertário de poder 
atender ao telefone em qualquer lugar da sua casa, 
que conferia a este advento da modernidade o seu 

https://unsplash.com/pt-br/@nasa?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/vista-da-terra-e-satelite-yZygONrUBe8?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash


https://set.org.br/eventos/set-cast/
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verdadeiro valor. Lembro-me de termos uma vizinha 
que em certo episódio achou que não precisava de um 
celular por já possuir um telefone sem fios em casa. 
Certo dia, essa senhora saiu para seus afazeres e levou 
consigo o telefone. Voltou se queixando que o aparelho 
não funcionava no centro da cidade. E assim aprendi 
que um telefone sem fio não era um celular, e na época 
eu não entendia muito bem o porquê. Demorei mais 
uns anos para entender que o telefone celular, apesar 
de não ter fios, não era um telefone sem fios, mas sim 
um telefone móvel. Já o telefone sem fios, atualmente 
extinto, apesar de não ter fios, não era móvel.

E assim introduzimos o conceito de mobilidade, 
entendendo que não se trata meramente da ausência 
de fios ou cabos, mas sim a amplitude de cobertura 
de serviço de telefonia, capaz de garantir a troca de 
dados em áreas geográficas, e não somente áreas 
demarcadas pelas cercanias de um domicilio, que era 
o caso do telefone sem fio e atualmente das redes 
Wi-Fi. O princípio de funcionamento é basicamente o 

mesmo de um telefone sem fios: existe um cabo que 
transporta os dados até as centrais telefônicas e chega 
à casa do usuário final apenas até a base do telefone 
sem fios, que se comunicava com o “terminal móvel”, 
por meio de um enlace de radiofrequência. Com 
isso o telefone poderia se afastar apenas algumas 
dezenas de metros da base, no melhor dos casos. 
Em se tratando de redes móveis, o funcionamento é 
bem parecido, porém ao invés de termos uma base de 
telefone sem fios, temos uma célula – daí o nome dado 
aqui no Brasil de telefone celular. O tamanho da célula 
depende de diversos fatores, mas usualmente variam 
entre centenas de metros e dezenas de quilômetros. 
Assim todos os telefones celulares localizados dentro 
do limite de uma célula podem estabelecer conexão 
com o restante do mundo. Portanto, quanto maior o 
número de células em uma região, maior a abrangência 
da rede, mais usuários cobertos e mais onipresente é a 
rede. E se o propósito das redes móveis é se tornarem 
ubíquas até o final da quinta geração, porque ainda 
temos as chamadas áreas de sombra?

No Brasil, a tarefa de cobrir todo o território nacional 
é particularmente desafiadora por se tratar de um país 
com proporções continentais, agrega-se a este desafio 
a grande área de baixas densidades populacionais. 
Vamos nos ater ao fato de que existem altos custos 
associados à implantação de infraestrutura de 
telecomunicações, então para uma operadora instalar 
uma célula e prover cobertura a uma certa área, é preciso 

que nesta área haja clientes o suficiente para justificar 
financeiramente o investimento. E infelizmente esta 
é a realidade que vemos quando nos afastamos dos 
grandes centros.  Sempre que vou para Minas Gerais 
visitar a minha mãe, preciso exercitar mentalmente 
a parcimônia de ficar desconectado já que lá nas 
proximidades de Turvolândia/MG a cobertura, apesar 
de oficialmente existir, não funciona muito bem para 

O caso brasileiro

Foto de Nastya Dulhiier 
na Unsplash

https://unsplash.com/pt-br/@dulhiier?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/cinco-telefones-sem-fio-de-marcas-variadas-na-mesa-Ihi56-Qs39U?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
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Sabemos que colocar um satélite em orbita 
não é exatamente algo simples, tanto que poucas 
empresas no mundo dominaram a arte de fazê-lo. Não 
só pelos custos de lançamentos, que por si só são 
altíssimos, mas ainda há que se considerar o custo do 
equipamento, que precisa ser altamente confiável já 
que manutenções são inviáveis e devem ter uma alta 
sensibilidade para operar com sinais de baixíssimas 
intensidades. Existem vários tipos de satélites e 
precisaríamos de uma coluna inteira pra falar só desse 
tema. Vamos nos ater aos mais comuns para entender 
os desafios do 5G frente a esta tecnologia. Em princípio 
dividimos em três grupos, que é pela altura em que 
são posicionados. Temos os satélites de baixa orbita, 
que circundam o planeta em alturas próximas aos 600 
km, os de média orbita a 1200 km, e os de alta orbita 
que ficam acima disso. Para se ter uma ideia, aviões 
comerciais voam em alturas próximas a 10km. 

Dentre estes tipos de satélites, destacamos um 
modelo específico entre os de alta orbita, os do tipo 
geoestacionários, que são os satélites que circundam 
o planeta na mesma velocidade em o que planeta gira, 

ficando estáticos acima de nossas cabeças. É por meio 
de satélites como estes, que provisionamos serviços de 
difusão de TV, por exemplo. São caríssimos e ficam a 
uma distância inimaginável para maioria de nós. Estes 
satélites precisam ser posicionados sobre o Equador a 
uma distância de aproximadamente 36mil quilômetros 
da superfície da terra. Em termos humanos, seria 
como ir de São Paulo ao Rio de Janeiro passando por 
Tóquio. Literalmente. Só pelas distâncias envolvidas, 
podemos imaginar o tamanho dos desafios de operar 
um equipamento destes. Estima-se que posicionar um 
satélite destes em órbita geoestacionária custe por 
volta de 1 bilhão de dólares.

Mas, para nossa alegria, vemos emergir um modelo 
de negócios completamente novo que deu viabilidade 
aos sistemas de comunicação baseados em enlaces 
por satélite. Satélites de baixa custam muito menos 
para serem lançados e posicionados, porém não são 
capazes de cobrir toda superfície do planeta. Este foi 
um dos maiores limitantes para disseminação deste 
tipo de tecnologia: alto custo e pouca abrangência em 
termos de cobertura. Teoricamente, são necessários 

Relevância do Satélite

todas as operadoras. Aliás, se não fossem por força de 
lei e dos contratos celebrados entre o Governo Federal 
e os operadoras, quando receberam a concessão dos 
serviços das extintas operadoras estatais (Telesp, 
Telerj, Telemig...), muitas destas áreas ainda não 
teriam cobertura.

Vamos levar em conta que até um tempo atrás o 
prejuízo de um cidadão, que morasse nas chamadas 
áreas de sombra, era de “apenas” estar às margens 
da internet. Esta pessoa não poderia rolar o feed do 
Instagram ou pescar receitas de bolo no caminho para 
casa, mas ninguém perderia nada substancial pela 
ausência de sinal. No entanto, já estamos vivenciando 
a chamada Transformação Digital no Campo em 
que a tecnologia de monitoramento e controle atua 
diretamente sobre o manejo e cultivo de pequenos 
e grandes produtores rurais. Este tipo de serviço é 
atualmente um dos mais castigados pela falta de 
cobertura em áreas remotas. Mas não são os únicos. 
Existem ainda projetos que prevêem a conexão de 
escolas em muitas comunidades afastadas, existem 
os serviços de rastreio e geolocalização, entre muitos 
outros. Para estes serviços essenciais que hoje 
dependem de conectividade para garantir o mínimo de 
dignidade aos seus usuários, a dependência somente 
de operadores de telefonia móvel representa um risco 

considerável, já que por sua vez, dependem dos planos 
de expansão de banda larga móvel. É neste ponto que 
falamos das comunicações satelitais ou, no termo 
mais atual, Non-Terrestrial Networks.

Mapa de cobertura no Brasil/ Fonte: https://www.nperf.com/en/map/BR 

https://www.nperf.com/en/map/BR
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Tipos de órbita praticadas na operação dos satélites. Modelo de rede móvel assistida por estação satelital em órbita baixa/ Fonte: Autor

três (3) satélites geoestacionários para cobrir todo o 
globo, enquanto que para os satélites de baixa orbita 
são necessários pelo menos uma frota de 2200, isso 
deixando os pólos de fora da conta. No entanto, por 
empresas como SpaceX, Blue Origin e Rocket Lab, por 
exemplo, o custo para posicionamento de pequenos 
satélites em órbita baixa reduziu a tal ponto que estas 
aplicações, antes inviáveis pelo custo impeditivo, 
agora começam a fazer sentido, quando combinamos 
o custo relativamente baixo da infra estrutura e a 
crescente necessidade de se ter uma rede de dados 
verdadeiramente ubíqua.

Mas o fato é que hoje, temos satélites de baixíssimo 
custo (obviamente se comparado aos custos 
praticados na exploração espacial) habilitando serviços 
que até então só poderiam ser provisionados por meio 
das redes móveis. Inclusive falamos de estruturas de 
redes móveis assistidas por estações de transmissão 

em órbita, pois já existe um modelo de célula de 
telefonia móvel que pode ser instalada em um destes 
pequenos satélites, indicando que provavelmente na 
fase do 6G os operadores de telecom provavelmente 
vão acabar operando pequenos satélites nos moldes 
do que é hoje o Starlink para oferecer cobertura aos 
seus usuários. Esta é uma realidade ainda distante de 
se tornar comercial, mas já existem experimentos bem 
sucedidos, e nós, profissionais da área, apostamos 
que esta é a melhor forma de termos uma rede de 
dados móveis, finalmente, ubíqua, permitindo que a 
minha vizinha finalmente possa utilizar seu telefone 
dentro de, na rua, nos margens do rio Solimões, na 
Ilha da Queimada Grande ou no alto Pico dos Marins, 
trocando dados em tempo real com uma estrutura 
única que entremeia todos os serviços de dados 
móveis, seja pelas redes terrestres, não terrestres ou 
qualquer combinação das duas.

Foto: Fernando Moura
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Foto de Markus Winkler na Unsplash

Realidades e tendências do 
uso da inteligência artificial 
no setor audiovisual
Por Prof. Dr. Fernando José Garcia Moreira e Prof. Dr. Márcio Carneiro dos Santos

A. M. Turing, in J. R. Newman

“Proponho que consideremos a questão: “Podem as máquinas pensar?”. 
Deveríamos começar com as definições do significado dos termos: “máquina” e 
“pensar”. Estas definições poderiam ser elaboradas de forma a refletir, o melhor 
possível, o uso normal das palavras. Contudo, esta posição é perigosa. Se 
quiséssemos encontrar o significado das palavras “máquina” e “pensar” analisando 
o modo como estas são normalmente utilizadas, seria difícil escapar à conclusão 
de que o significado e a resposta para a questão “Podem as máquinas pensar?” 
deveria ser visto como um estudo estatístico, tal como quando se ausculta a 
opinião pública. O que é um absurdo. Em vez de procurar tal definição, irei substituir 
a questão por outra, intimamente ligada com a primeira e expressa em palavras 
relativamente claras.”

https://unsplash.com/pt-br/@markuswinkler?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/maquina-de-escrever-branca-e-preta-com-papel-de-impressora-branco-tGBXiHcPKrM?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
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Esta é a tradução dos primeiros parágrafos do texto 
“Can a MachineThink” de A. M. Turing, in J. R. Newman. 
Logo em seguida Turing propõe uma nova forma do 
problema que pode ser descrita nos termos de um jogo, 
a que chamou de “jogo de imitação”. Mais tarde em 
1950, Turing publica um artigo intitulado: “Computing 
machineryand intelligence in Mind”, no qual propõe o 
seu famoso “Teste de Turing”, dando início ao que hoje 
conhecemos como a área da inteligência artificial.

Apesar de ser uma novidade para alguns, a 
Inteligência Artificial (IA) é uma área de conhecimento 
com décadas de desenvolvimento. Muito além da 
relação conflituosa dos filmes de ficção do cinema, a 
IA deixou seu caráter de promessa futurista e se tornou 
uma realidade concreta que permeia vários aspectos 
da nossa vida cotidiana. Desde suas origens nos anos 
1950 até o presente, a IA passou de experimentos 
rudimentares para algoritmos sofisticados que são 
capazes de aprender, adaptar-se e tomar decisões. 

O termo “Inteligência Artificial” foi cunhado 
por John McCarthy em 1956 durante a famosa 
conferência na Universidade de Dartmouth, nos 
Estados Unidos, que reuniu especialistas para 
discutir o potencial de máquinas que poderiam usar 
a linguagem, formar abstrações e conceitos, resolver 

problemas reservados para seres humanos e, por mais 
estranho que pareça, melhorar-se. Desde então, a IA 
passou por vários períodos de avanço e estagnação, 
conhecidos como “invernos e primaveras da IA”. A 
última década, impulsionada por melhorias em poder 
computacional e disponibilidade de grandes conjuntos 
de dados, viu uma expansão das aplicações da IA em 
subáreas como aprendizado de máquina (machine 
learning - ML), aprendizado profundo (deep learning 
- DL), processamento de linguagem natural (natural 
language processing - NLP) e visão computacional 
(computer vision - CV).

O campo da Comunicação tem sido impactado 
pela IA de várias maneiras, os algoritmos são capazes 
de analisar grandes volumes de dados para fornecer 
insights sobre tendências de comportamento do 
consumidor, permitindo estratégias de marketing 
mais eficazes. Ferramentas de automação baseadas 
em IA também estão ajudando na distribuição 
e personalização de conteúdo, oferecendo aos 
consumidores uma experiência mais próxima a partir 
de seus históricos de dados, seja em termos dos 
gêneros a que assistem com mais frequência nas 
plataformas de streaming ou dos produtos que mais 
consomem nos marketplaces de sua preferência; estes 
são apenas alguns exemplos.

Foto: Fernando Moreira



ARTIGO GT IA46

Especificamente na produção audiovisual o 
impacto da IA é extenso e tem rápido desenvolvimento 
com algoritmos já sendo utilizados para tarefas como:

PESQUISA E BUSCA DE CONTEÚDO POR TEXTO, 
IMAGEM E SOM: esse tipo de uso está ficando mais 
sofisticado e, agora, com o uso da IA generativa na 
criação e produção de roteiros podem ser gerados 
produtos audiovisuais criados a partir de acervos com 
muito mais agilidade 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O uso da Inteligência Artificial 
Generativa (IAG) como o ChatGPT e a criação de 
Prompts dedicados a realizar desde tarefas rotineiras 
até a produção básica de roteiros baseando-se em 
análises de sucessos anteriores e tendências atuais. 
A definição básica de Prompt é o input, o comando de 
texto que é feito pelo usuário para conseguir um retorno 
da aplicação de IAG, seja ela em forma também de 
texto, ou ainda imagem, vídeo ou som.

RECONHECIMENTO FACIAL E ENQUADRAMENTO 
AUTOMÁTICO: A IA melhorou, consideravelmente, 
o reconhecimento de gestos e mapeamento 
espacial, facilitando o trabalho das câmeras para o 
acompanhamento de pessoas e situações especiais.

EDIÇÃO E MONTAGEM: Softwares de IA podem 
analisar horas de filmagem para selecionar os 
melhores takes, reduzindo o tempo necessário para a 

pós-produção. Também podem fazer edições usando 
comandos descritivos, utilizando ferramentas de 
conversação, texto para modelo, texto para imagem 
e outros que permitem que os usuários agilizem o 
processo, desde que saibam o que solicitar. Também 
já é possível usar scripts e digitalizações 3D de atores 
para gerar novo conteúdo em cenas, alterar gravações, 
fazer dublagens etc., permitindo que os estúdios façam 
edições sem a necessidade de refilmagens

CORREÇÃO DE COR E SOM: A IA pode automatizar 
processos complexos, como balanceamento de cor, 
equalização de áudio, eliminação de ruídos de fundo e 
ambiência permitindo que profissionais se concentrem 
em aspectos mais criativos da produção.

TRANSCRIÇÃO E TRADUÇÃO: Os serviços de 
transcrição em tempo real que utilizam algoritmos de 
IA agora podem além de transcrever automaticamente 
palavras faladas em texto escrito, legendas ou closed 
caption, realizar a tradução e ainda a dublagem com 
clonagem de voz e Lip Sync (técnica utilizada em deep 
fake com simulação de movimento labial por fonemas).

EFEITOS VISUAIS: Técnicas de aprendizado de 
máquina podem ser empregadas para criar efeitos 
visuais mais realistas e até mesmo para animar 
personagens em tempo real. Os Campos de Radiância 
Neural (NeRFs) gerados por IA estão explorando novas 
maneiras de representar cenas 3D.

Foto de Mojahid Mottakin na Unsplash

https://unsplash.com/pt-br/@iammottakin?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/um-close-up-de-um-celular-com-um-logotipo-nele-f2MlXoFMy54?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
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Como podemos perceber, a intersecção da IA com 
a comunicação e a produção audiovisual representa 
um campo promissor e em rápida evolução. O 
envolvimento de profissionais e pesquisadores é 
fundamental para moldar essa tecnologia de forma 
ética e eficaz. 

À medida que navegamos neste cenário dinâmico, 
é crucial considerar não apenas as possibilidades 
tecnológicas, mas também as implicações sociais, 
garantindo que o futuro da IA   na tecnologia beneficie 
a todos nós. 

Neste artigo procuramos identificar algumas 
das principais tendências na área da Inteligência 
Artificial Generativa aplicadas ao setor audiovisual 
considerando também o fato de que estas diferentes 
modalidades do setor como áudio, vídeo e texto estão 
convergindo cada vez mais para além das áreas e 
domínios da televisão, do cinema e dos jogos, para 
áreas como as publicações online, a curadoria de 
conteúdos, busca inteligente e a multimídia. Por isso a 
importância de compreender as mudanças no trabalho 
criativo e como isso poderá ajudar a orientar o impacto 
da IA   no ecossistema midiático.

No que diz respeito às tecnologias baseadas na 
IA, a principal intersecção de todas estas diferentes 
áreas e campos é a própria Linguagem, que é uma 
parte inerente do conteúdo de vídeo, do conteúdo 
de áudio e do conteúdo textual e para a qual 
existem várias tecnologias baseadas na IA, que são 
geralmente citadas como Tecnologias de Linguagem 
(LT) ou IA centrada na linguagem e podem ser 
basicamente divididas em análise ou geração da 
linguagem escrita, ou seja, textual (Processamento 
de Linguagem Natural, PNL) ou ainda em linguagem 
falada (Tecnologias da Fala).

Outro tema que devemos observar com muita 
atenção é uma Nova Estética que está surgindo, que 
pode inclusive ter um efeito a médio prazo na Arte e 
na Cultura. Assim como ocorreu com a fotografia há 

mais de um século, fica uma questão em aberto de 
como essa estética e seus resultados irão afetar as 
produções artísticas, visto que a IA generativa poderia 
aumentar a diversidade de conteúdos, expandindo 
exponencialmente o conjunto de criadores que se 
envolvem com a prática de produção, ao mesmo 
tempo, que a estética, a cultura, as normas e os 
preconceitos incorporados no treinamento dos 
dados podem ser capturados, refletidos e até mesmo 
amplificados e, assim, diminuindo uma desejável 
diversidade. Ou seja, quais estilos serão amplificados 
pelos algoritmos e como essa priorização afeta os 
tipos de criadores de conteúdo?

Além da estética em si, outro grande perigo 
potencial é que essas ferramentas poderão afetar 
o trabalho criativo com potenciais danos para o 
ecossistema de mídia mais amplo. Vejamos: enquanto 
o custo e o tempo para produzir mídia em escala 
diminuem, o ecossistema de mídia informativa pode 
se tornar vulnerável à desinformação gerada pela IA 
através da criação de mídia sintética hiper-realista. Isto 
se aplica particularmente aos meios de comunicação 
social que fornecem provas para as alegações dos 
fatos apresentados, visto que as novas possibilidades 
para gerar imagens podem quebrar a confiança 
na mídia autenticamente capturada, beneficiando 
os mentirosos, minando a confiança na verdade e 
aumentando as ameaças de fraude, inclusive de 
imagens sexuais não consensuais.

EPSTEIN, Ziv et al.Science.org.2023)

“ O conteúdo gerado por IA também 
pode alimentar futuros modelos, criando 
uma estética autorreferencial volante 
que poderia perpetuar normas culturais 
baseadas em IA.”
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A Automação, alimentada pelos avanços na IA, 
é outra tendência predominante e vem sendo usada 
para automatizar tarefas rotineiras, agilizar processos 
de negócios e permitir tomadas de decisão mais 
eficientes. A Automação Robótica de Processos (RPA) 
usa IA para automatizar tarefas repetitivas, enquanto 
os sistemas de suporte à decisão baseados em IA 
podem analisar conjuntos de dados complexos para 
fornecer insights acionáveis. Isso tudo pode ser 
empregado na produção de bens criativos, tornando 
o processo mais eficiente, levando a ter a mesma 
quantidade de produção com menos trabalhadores 
envolvidos e, dessa forma, muitas profissões que 
utilizam ferramentas convencionais, como ilustração 
ou banco de imagens, serão diretamente afetadas.

Segundo Fei-Fei Li, professora de Stanford, 
codiretora de Inteligência Artificial Centrada no Ser 
Humano do Instituto Stanford, cofundadora da AI4ALL 
e frequentemente chamada de madrinha da IA. 
“Temos que ter cuidado ao [falar sobre] substituição 
de empregos versus substituição de tarefas”, insistiu 
Li. “Cada trabalho humano é, na verdade, um conjunto 
de múltiplas tarefas. Uma enfermeira trabalha em 
um turno de oito horas, mas na verdade isso envolve 
centenas de tarefas. Então, vejo que os agentes de IA 
os ajudam, auxiliando e aumentando muitas tarefas. 
Na verdade, você pode discernir padrões repetíveis nos 
dados e é aí que você pode começar. Onde os padrões 
de dados se mostram valiosos e acionáveis em seu 
negócio e onde devemos procurar.” (Wolpin, CES 2024)

Em estudo recente do LABCOM - o Laboratório 
de Convergência de Mídias da UFMA (Universidade 
Federal do Maranhão), avaliou-se o impacto da IAG em 
diversas profissões, inclusive com a ajuda do ChatGPT. 
O resultado foi divulgado na mídia nacional e pode ser 
explorado no link acima.

A Cloud Computing ou computação em nuvem, 
é outra tendência que já se tornou realidade e à 

medida que os volumes de dados continuam a 
crescer exponencialmente, a computação em nuvem 
fornece soluções escaláveis, flexíveis e econômicas 
para armazenamento e processamento de dados. 
Essas soluções demandam também níveis nunca 
imaginados de infraestrutura de tráfego de dados, que 
buscam soluções como o 5G e já sonham com futuro 
6G para fazer a entrega. 

Nessa área a IA está sendo integrada aos serviços 
em nuvem de diversas maneiras, por exemplo através 
do Machine Learning (ML), um subconjunto da IA, que 
é usado para otimizar as operações do data center, 
melhorar a eficiência energética e ajudar a prever 
possíveis problemas de infraestrutura antes que se 
tornem críticos.

A própria Cloud Computing colabora com a 
disseminação de tecnologias baseadas em IA na medida 
em que muitas das capacidades de IA são oferecidas 
como serviços baseados na nuvem, permitindo 
que as empresas aproveitem a IA sem necessidade 
de desenvolver os seus próprios algoritmos ou de 
manter hardware dispendioso. Amazon Web Services 
(AWS), uma subsidiária da Amazon, é um excelente 
exemplo de empresa que usa IA em seus serviços de 
computação em nuvem, outras empresas como a IBM, 
Microsoft, Google e mesmo players menores oferecem 
uma ampla variedade de serviços de IA, para criação, 
treinamento e implantação de modelos de machine 
learning, análise de imagens e vídeos e para criação de 
interfaces de conversação. Esses serviços permitem 
que as empresas incorporem recursos sofisticados 
de IA em suas operações, independentemente de sua 
experiência em IA.

Experiências Imersivas estão se tornando mais 
prevalentes e o avanço contínuo da VR e AR resultará 
em experiências mais realistas, envolventes e 
personalizadas e a IA está desempenhando um papel 
significativo no aprimoramento dessas experiências 
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Foto de Igor Omilaev na Unsplash

imersivas, tentando interpretar e responder às ações 
do utilizador em tempo real de maneira a personalizar 
a experiência deste com base nas suas preferências e 
comportamento. 

Outro tema diretamente interligado ao profissional 
e empresas de audiovisual é quanto ao Direito de 
Propriedade e isso se mostra uma questão bastante 
complexa quando houver a necessidade de determinar 
quem pode reivindicar a autoria sobre os resultados de 
um modelo gerado por IA. 

Este é um aspecto extremamente complexo que 
ainda não tem soluções definitivas, nem da própria 
indústria de IA, nem da própria legislação a ela 
relacionada. E isso em termos mundiais.

Para enfrentar tais questões será necessário 
compreender as contribuições criativas de todos os 
usuários de um sistema em comparação com outras 
partes envolvidas, como os próprios desenvolvedores 
do sistema e os criadores dos dados que fizeram o 
treinamento do modelo. 

Os desenvolvedores de IA poderiam, por exemplo, 
reivindicar a propriedade sobre os resultados por meio 
de termos de uso quando da inscrição do usuário no 
sistema, por outro lado, se os usuários do sistema 
se envolverem de uma forma criativa significativa 
(por exemplo, quando o processo não é totalmente 

automatizado ou não emula obras específicas), então 
eles podem ser considerados como os detentores 
dos direitos de autor? Mas quão substancial deve 
ser a influência criativa dos usuários para que eles 
reivindiquem a propriedade? Existe um percentual 
da obra para definir isso? Essas questões envolvem 
o estudo do processo criativo de uso de ferramentas 
baseadas em IA e podem se tornar ainda mais 
complexas conforme o usuário tenha maior ou  menor 
controle sobre as ferramentas de criação.

É importante lembrar ainda que as ferramentas de 
IA Generativa são treinadas com grandes bancos de 
dados de mídia e conteúdo, alguns dos quais podem 
ser protegidos por direitos autorais. Como resultado, 
o material produzido por este modelo pode incluir 
aspectos do trabalho ou estilo de um criador ou 
estúdio que não são atribuídos a eles, o que levanta 
riscos legais e civis.

Ainda nessa área de Regulação são muitas 
preocupações com relação a questões éticas, de 
responsabilidade civil, privacidade e segurança e a 
regulação do uso ainda está em discussão em todo 
o mundo, sendo que no Brasil existem os parâmetros 
baseados no projeto de Lei em tramitação no Senado 
de n° 2338, de 2023, que abrange diversas questões 
sobre o tema como, por exemplo, define o que seja um 
sistema de inteligência artificial: 

https://unsplash.com/pt-br/@omilaev?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/um-chip-de-computador-com-a-letra-a-em-cima-dele-eGGFZ5X2LnA?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
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Outra questão de suma importância são os Direitos 
das pessoas afetadas por sistemas de inteligência 
artificial, a serem exercidos na forma e nas condições 
descritas no Capítulo II, seção I, artigo 50:

I – direito à informação prévia quanto às suas 
interações com sistemas de inteligência artificial; 

II – direito à explicação sobre a decisão, 
recomendação ou previsão tomada por sistemas de 
inteligência artificial; 

III – direito de contestar decisões ou previsões de 
sistemas de inteligência artificial que produzam efeitos 
jurídicos ou que impactem de maneira significativa os 
interesses do afetado; 

IV – direito à determinação e à participação humana 
em decisões de sistemas de inteligência artificial, 
levando-se em conta o contexto e o estado da arte do 
desenvolvimento tecnológico; 

V – direito à não-discriminação e à correção de 
vieses discriminatórios diretos, indiretos, ilegais ou 
abusivos; 

e VI – direito à privacidade e à proteção de dados 
pessoais, nos termos da legislação pertinente. 

Foto de Google DeepMind na Unsplash

“ é um sistema computacional, 
com graus diferentes de autonomia, 
desenhado para inferir como atingir um 
dado conjunto de objetivos, utilizando 
abordagens baseadas em aprendizagem 
de máquina e/ou lógica e representação 
do conhecimento, por meio de dados de 
entrada provenientes de máquinas ou 
humanos, com o objetivo de produzir 
previsões, recomendações ou decisões 
que possam influenciar o ambiente 
virtual ou real.”

https://unsplash.com/pt-br/@googledeepmind?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/diagrama-mbq0qL3ynMs?utm_content=creditCopyText&utm_medium=referral&utm_source=unsplash
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Parágrafo único. Os agentes de inteligência artificial 
informarão, de forma clara e facilmente acessível, os 
procedimentos necessários para o exercício dos direitos 
descritos no caput.

É fundamental considerar que a IA generativa 
tem pouco mais de um ano de sua apresentação 
oficial à sociedade com o lançamento do ChatGPT 
no final de 2022, e que foi disponibilizado como uma 
ferramenta aberta que iria beneficiar a população 
mundial, como descrito pela própria Open AI. De fato 
podemos dizer até que a IA está melhorando a forma 
como produzimos, nos comunicamos, colaboramos e 
consumimos conteúdo audiovisual e por isso temos 
que ficar de olho nessas tendências emergentes de 
IA. Cabe aos profissionais do setor ficar à frente da 
curva e desbloquear novas possibilidades para criar 
experiências envolventes e significativas nesse novo 
mundo em constante evolução.

É importante reconhecer tanto seus benefícios 
potenciais como os seus riscos e isso faz parte da 
compreensão de qualquer nova tecnologia. A grande 
questão é que, diferente de qualquer outra, a IA 
Generativa pode ser tão disruptiva ao ponto de tornar 
uma determinada atividade quase inútil de um dia 
para outro, visto que enquanto estamos entendendo 
seu potencial, ela cresce exponencialmente em 
seu aprendizado na medida em que mais tipos de 

interfaces simplificadas sejam criadas e mais e mais 
pessoas passem a utilizá-las. 

“A IA é uma tecnologia de uso geral, o que significa 
que não é útil para uma coisa. É como a eletricidade, 
outra tecnologia de uso geral”, explicou Andrew 
Ng. sócio-gerente geral do AI Fund, fundador da 
DeepLearning.AI, cofundador e presidente do Coursera, 
professor adjunto da Universidade de Stanford e o líder 
fundador da equipe do Google Brain. “Se eu perguntar 
para que serve a eletricidade, ela é útil para muitas 
coisas diferentes. A IA também é assim. Existem 
inúmeros casos de uso em todo o mundo a serem 
identificados e desenvolvidos.” (Wolpin, CES 2024)

Os grandes players da indústria sempre foram 
lentos em adotar novos formatos e técnicas e cabe aos 
milhares de novos desenvolvedores os lançamentos de 
softwares e soluções que utilizam IA. Técnicas ágeis 
como SCRUM parecem que vão fazer parte cada vez 
mais de nossos processos internos, já que considerar 
desenvolver todo um processo para depois implantar, 
trata-se de suicídio em função dos rápidos avanços 
que a indústria audiovisual em geral vai sofrer nos 
próximos anos. Conceitos como o de Software como 
Serviço, SAAS (Software as a Service) e mesmo o de 
audiovisual como serviço, AVAAS (AV-AS-A-SERVICE) 
que envolve aluguel de Hardware e Software, parecem 
ser novas tendências para a sobrevivência num mundo 
em ebulição.
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Introdução:
Em tempos de TV 3.0, este artigo (que, na verdade, é muito mais um tutorial) discute um framework capaz de coletar dados biométricos 

dos usuários e como estes dados podem ser incorporados as experiências de visualização de conteúdo, tornando-se inclusive em insights para 
os próprios criadores de conteúdo. Para os mais céticos (que não é o meu caso), que vêem isso muito mais como um problema de invasão de 
privacidade, o artigo também lança componentes do que eles chamam de frameworks éticos. O que particularmente achei muito importante, pois 
como sempre digo quanto mais precisarmos dos dados dos usuários, mais éticos devemos ser para com eles. Sendo assim tenham todos uma 
boa leitura em um início de ano desafiador! 

Tom Jones Moreira

mailto:%20tvdigitalbr%40gmail.com%20?subject=
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Sul Caio Klein, Alisson Heidemman e Caue Franzon



Conheça todos os benefícios
de ser um Associado

A SET VOCÊ JÁ CONHECE!

Participação
em Grupos
de Trabalho

Acesso a
conteúdos 
exclusivos

Desconto
em eventos

participantes,
patrocinadores
e expositores

www.set.org.br/associe-se/

http://www.set.org.br/associe-se/


HTTPS://SET.ORG.BR/EVENTOS/SET30/

PACOTE
DE VIAGENS

DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

BENEFICIOS
PARA OS
ASSOCIADOS
DA SET

Garanta a sua participação e aproveite os 

BENEFÍCIOS QUE SÓ A SET OFERECE!

14 A 16 DE ABRIL DE 2024

O MAIOR ENCONTRO do mercado
brasileiro de MÍDIA e ENTRETENIMENTO

  no NAB SHOW em Las Vegas.

HTTPS://SET.ORG.BR/EVENTOS/SET30/
HTTPS://SET.ORG.BR/EVENTOS/SET30/

